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“Estivemos perto de discutir a subida
à Liga, mas alguém não nos deixou…”
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O “líder” Gustavo Ferreira (17 anos), o
“engenheiro mecânico” Tiago Tavares (17
anos), o “designer gráfico” Francisco
Ferreira (19 anos), o “gestor de recursos”
Hugo Almeida (17 anos) e o “engenheiro
de produção” André Colmente  (17 anos)

estão esperançados em visitar a Malásia
no ano em curso. Ou seja, depois de se
terem apurado na final regional (realiza-
da no Centro Multimeios de Espinho) para
a final nacional (6 e 7 de Julho) do “F1 in
Schools”, os alunos da Escola Secundária

André Colmente, Francisco Ferreira, Gustavo Ferreira, Hugo Almeida
e Tiago Tavares “botam… fogo no carro!” em “F1 nas Escolas”

Quinteto com a engenharia no futuro
e Malásia no horizonte (em Setembro)

Dr. Manuel Gomes de Almeida acalentam
agora a participação na finalíssima mun-
dial aprazada para Setembro naquele
país asiático. “Botafogo”, pois, “team!”

Agência
de desenvolvimento

e gestão das praias
na freguesia de Espinho
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Lúcio Alberto

“Botafogo team” porque
“bota fogo ao carro” era uma
expressão frequente entre os
seus “construtores” quando
preconizavam concorrer à “F1
nas Escolas”, no âmbito da
disciplina de área de projec-

to. Por enquanto, o resultado
é prometedor com o segundo
lugar regional e o prémio “me-
lhor identidade”.

“Botafogo team” é forma-
da por cinco elementos – cada
um com a sua tarefa num
desafio tecnológico que deri-
va da crise vocacional nas

áreas de engenharia nas es-
colas de todo o mundo. Os
alunos trabalham com pro-
gramas CAD/CAM, CNC e sis-
temas virtuais que são fer-
ramentas comuns nas indús-
trias de manufactura. Daí afi-
gurar-se fundamental que os
engenheiros e designers do
futuro começarem a interagir
com elas.

Usando estas ferramen-
tas de trabalho, os jovens
ficam habilitados a conceber,
testar, analisar e fabricar as
suas próprias criações, recor-
rendo a tecnologia de ponta.

Em Portugal, este desafio
é parte integrante do projec-
to “Pense Indústria”, da res-
ponsabilidade da RECET e dos
Centros Tecnológicos asso-
ciados, cujo objectivo princi-
pal é sensibilizar os jovens
para carreiras e/ou áreas de
estudo ligadas à indústria e
tecnologia, como a engenha-
ria do carro, o marketing e
publicidade e a gestão de re-
cursos.

“Botafogo team” com pa-
trocínios (e apoios) de Fer-
nando Ferro & Irmão, Roles-
pinho, Solverde, Direcção da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, Sím-
bolo Publicidade, Junta de
Freguesia de Espinho, Back-
door, Delta Cafés, Surfjah
Clube, Invertshop e Espi-
nho.TV.

Gustavo Ferreira, Tiago
Tavares, Francisco Ferreira,
Hugo Almeida e André Col-
mente explicam aos leitores
do jornal Defesa de Espi-
nho parte do sucesso.

“A melhor identidade con-
juga-se em vários elemen-
tos: a parte da gestão, o
portefólio, a forma de vestir,
a parte de marketing e patro-
cínio, as várias partes de
merchandising. Com a con-
junção desses elementos to-
dos, a nossa equipa ganhou o
prémio de melhor identidade.
Este projecto surgiu na disci-
plina de área de projecto, no
curriculum do 12.º ano. No

início pensamos que era um
carrinho ecológico, era logo o
nosso primeiro plano. Mas
depois conhecemos esta com-
petição achamos que era
muito melhor e que era ambi-
ciosa e que também nos ia
levar a progredir na escola ou
a preparar para o nosso fu-
turo universitário, porque a
maior parte de nós tenciona
tirar o curso de engenharia. E
nesta prova todos nós nos
envolvemos em várias partes
como a engenharia do carro,
a aerodinâmica, a construção
do carro e máquinas, progra-
ma de carros e modulação
3D. Mas há também a gestão
e o marketing. Tínhamos uma
equipa e desenvolvemos todo
o processo. Por outro lado,
também achamos que era
engraçado competir!”

André Colmente observa
que “não tínhamos grande
experiência na competição”,
pelo que “para nós o prémio
de participação já era um
bom.”

“Observamos todas as
equipas, concorremos com o
nosso stand bastante bom e
então acreditamos que era
possível ficar nos três pri-
meiros classificadose pas-
sarmos” o que por outras
palavras “não era nada des-
cabido.”

“Não tínhamos grande co-
nhecimento da competição,
nem sequer experiência.
Achávamos difícil conseguir
alguma coisa, mas fomos evo-
luindo com bastante pesqui-
sa, a partir de Internet, livros
e também de várias empre-
sas em Espinho”, recorda
Hugo Ferreira.

“Mas mesmo assim o se-
gundo lugar foi uma surpre-
sa, porque contávamos com
o terceiro… Agora “na fase
nacional sabemos que tudo é
possível e que a nossa equipa
não estava assim tão atrás
das outras equipas, sendo a
de Esmoriz, a vencedora da

André Colmente, Francisco Ferreira, Gustavo Ferreira, Hugo Almeida
e Tiago Tavares “botam… fogo no carro!” em “F1 nas Escolas”

Quinteto
com a engenharia
no futuro
e Malásia
no horizonte
(em Setembro)
O “líder” Gustavo Ferreira (17 anos), o “engenheiro
mecânico” Tiago Tavares (17 anos), o
“designer gráfico” Francisco Ferreira (19 anos),
o “gestor de recursos” Hugo Almeida (17 anos) e o
“engenheiro de produção” André Colmente  (17 anos)
estão esperançados em visitar a Malásia no ano em
curso. Ou seja, depois de se terem apurado na final
regional (realizada no Centro Multimeios de Espinho e
como oportunamente o jornal Defesa de Espinho
noticiou) para a final nacional (6 e 7 de Julho)
do “F1 in Schools”, os alunos da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida acalentam
agora a participação na finalíssima
mundial aprazada para Setembro naquele
país asiático. “Botafogo”, pois, “team!”

Foto FILIPE COUTO
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fase regioal, muito boa e ex-
periente.”

Tiago Tavares também
acha que foi “uma enorme
surpresa” e…

“Tivemos uma enorme sa-
tisfação em ter ganho o se-
gundo lugar, porque nos deu
muito mais vontade de agora
fazermos um trabalho muito
melhor.” Assim, “temos mui-
to mais vontade para progre-
dir e acho que nós estamos a
contar com o terceiro lugar,
porque nós começamos do
zero; não foi como muitas
equipas que já tinham um
encaminhamento do ano an-
terior. Deparamos com mui-
tas dificuldades para resolver
e não tivemos assim tantas
ajudas quanto isso… Houve
altos e baixos neste projecto.
Houve vezes em que desani-
mamos, mas conseguimos
sempre alcançar uma vonta-
de de progredir e de conse-
guir chegar a este lugar a que
nós chegamos.”

Em retrospectiva, Hugo
Almeida regista que “estáva-
mos sem bases e o projecto
esteve um pouco condiciona-
do, porque não encontráva-
mos apoios.” Entretanto, “foi
melhorando e fomos arran-
jando novas soluções”, mas
“o mais engraçado foi quan-
do nós pensamos automa-
ticamente que os prémios
iam-se distribuir pelas equi-
pas que iam ser medalhadas
e depois ouvimos a notícia da
terceira equipa que não tinha
sido medalhada… E ficamos
um bocado espantados e pen-
samos que não íamos passar
e de repente gritaram o nome
da equipa para o segundo
lugar no pódio.” E depois da
euforia… “ainda temos muito
trabalho pela frente!”

“Eu também não estava
nada à espera de conseguir
ganhar o segundo lugar e en-
trei neste projecto um boca-
do mais tarde que os meus
colegas”, historia Francisco
Ferreira. “Comecei por pes-
quisar para ver como é que ia
correr este projecto e então
tentei informar-me com sites
de equipas que já tinham par-

tão e aqui pude aplicar os
dois conceitos, a engenharia
e a gestão e o marketing que
isso tudo envolveu. Acho que
aprendemos muito e conse-
guimos ver como é que as
coisas funcionam quando
uma pessoa trabalha a sério.
Conseguimos aprender como
é que se faz um contacto com
uma empresa. Não é só che-
gar lá e falar… Não! Nós
aprendemos, por exemplo,
como apresentar uma carta,
o projecto… Conseguimos
também organizar o nosso
tempo. Tínhamos a escola,
mas ao mesmo tempo tínha-
mos que trabalhar. Aprende-
mos a trabalhar sozinhos e
por nós aprendemos como
tudo funciona e a gerir me-
lhor o tempo. Mas ninguém
nos disse nada sobre qual era
a melhor forma para um car-
ro de Fórmula 1 andar mais
rápido… e a maior parte das
pessoas não está interessada
nesse estudo; sabem aplicar
física, mas ninguém pensa,
nem muda.”

André Colmente conclui
que “isto foi mais do que um
simples projecto porque o que
nós estamos habituados a ver
são projectos que a sua di-
mensão não tem nada haver
com esta competição.”

Um projecto que “foi en-
carado como um grande de-
safio para nós” e “além de
estarmos atentos ao mundo
que nos rodeia, também é
uma forma de preparação
para o mercado que nós va-
mos encontrar daqui para a
frente quando sairmos da
Universidade.”

André Colmente remata
ainda que “nós criamos uma
espécie de mini… empresa…
do zero e não é fácil conse-
guir apoios e patrocínios sem
uma coisa muito bem pensa-
da, porque tem de ser tudo
planeado e ao pormenor; as
pessoas não ajudam em nada,
só ajudam se virem que o
projecto é uma coisa séria
que vai para a frente…”

ticipado nos anos anteriores
e também no site da compe-
tição internacional.”

Francisco Ferreira reco-
nhece que “não estava nada
à espera de conseguir o se-
gundo lugar até ir à competi-
ção e começar a ver os estu-
dantes das equipas adver-
sárias que estavam um boca-
do desorganizados por causa
da pressão e as coisas come-
çaram-se a compor um boca-
do.”

Entretanto, André Col-
mente, Gustavo Ferreira,
Tiago Tavares, Hugo Almeida
e Francisco Ferreira têm na-
turalmente uma explicação
para a designação de “Bota-
fogo Team”. No mínimo curi-
osa…

“Se calhar a aparência não
é levada com seriedade… O
nome surgiu um bocadinho
no tom de brincadeira. Na
altura estávamos na escola e
dissemos ‘vamos botar fogo
ao carro que aquilo até vai
arder!’, Estávamos a brincar
e a brincar acabou por ficar o

nome da equipa. Já que não
havia também grande imagi-
nação para arranjar um nome,
ficou na brincadeira “Bota-
fogo” e é algo muito diferen-
te das outras equipas!”

“O projecto é muito bom
para o nosso futuro, porque
foi a primeira oportunidade
que tivemos de pôr em práti-
ca toda a teoria que temos
aprendido ao longo destes
anos”, considera Francisco
Ferreira. “Ao fim e ao cabo,
acaba por ser um projecto
relacionados com os cursos
que temos tido no ensino se-
cundário e queremos seguir
na área de engenharia.”

Na opinião de Hugo Al-
meida, “este projecto coloca-
nos num patamar mais alto,
preparando-nos para quando
formos para a universidade.”

“Começamos a compreen-
der mais o mundo da indús-
tria”, constata Hugo Almeida.
“No contacto com empresas
apercebemo-nos da importân-
cia da publicidade e marketing
e da promoção dos eventos.

Por exemplo, quando pediamos
apoio, mal falávamos na com-
petição mas sim ‘na construção
dum carrinho em Fórmula 1’.
As pessoas ficavam muitas ve-
zes com a ideia de uma brinca-
deira de miúdos. Acho que com
esta vitória, poderemos desen-
volver muito mais as nossas
capacidades e habilidades.”

Tiago Tavares enquadra
o presente no futuro. “Enca-
ramos este projecto com mais
emoção do que anteriormen-
te, com muito mais ‘pica’ e
adrenalina do que estarmos a
fazer só um carro e ele estar
ali quietinho… Agora estamos
a competir e por isso é sem-
pre com muito mais emoção.
Fizemos praticamente uma
festa no Multimeios: arranja-
mos Dj e play-station e con-
seguimos interagir com o pú-
blico. Eu acho que isto é muito
mais do que uma corrida de
carrinhos, que envolve vários
aspectos que podem ajudar
no futuro. Este projecto foi
um grande desafio para nós
porque nos pôs à prova e nos

despertou interesse nesta
área. O 12.º ano é um ano
crucial onde nós queremos ir
para a Faculdade e eu acho
que isto nos ajudou a decidir
nas opções escolares. Acho
que o desafio começa agora,
porque até agora foi mais
numa brincadeira… Levamos
a sério… mas não nos dedica-
mos a cem por cento porque
também temos a escola e mais
actividades, mas eu acho que
este projecto está só a come-
çar agora.”

“Desde pequenino que
sou apaixonado por motos,
carros e na altura que isto
apareceu, eu fiquei logo com
aquele bichinho da velocida-
de, do carrinho mais rápido
possível, etc.”, revela Gustavo
Ferreira.

“Gosto muito de engenha-
ria, mas na altura estive inde-
ciso entre engenharia e ges-

Foto FILIPE COUTO

Foto FILIPE COUTO
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Protocolo aprovado na Assembleia
de Freguesia

Transferência
de competências
‘levará’
85 mil euros
para Anta

A Assembleia de Freguesia
da Vila de Anta aprovou, por
unanimidade, no passado dia
4, a prestação de contas de
2010 do Executivo presidido
por Napoleão Guerra. Os vo-
gais aprovaram, ainda, por
maioria, o protocolo de delega-
ção de competências da Câma-
ra Municipal de Espinho que irá
atribuir à Junta de Anta cerca
de 85 mil euros. Delegação de
competências que não reuniu
consenso na sessão de 28 de
Abril, já que aquando da sua
votação foi registado um em-
pate a seis votos.

O protocolo de delegação
de competências não obteve
maioria na votação a 28 de

Abril e, por isso, foi marcada
uma outra sessão da Assem-
bleia de Freguesia da Vila de
Anta. No entanto, os vogais
ainda aprovaram, por unanimi-
dade, duas saudações – uma
ao 25 de Abril e uma outra ao
Primeiro de Maio, por proposta
da CDU e do Partido Socialista
–, antes de ser interrompida a
sessão e adiada a discussão
dos restantes pontos da ordem
de trabalhos.

Entretanto, a delegação de
competências com a transfe-
rência de uma verba de cerca
de 85 mil euros para a limpeza
de bermas e valetas e para a
reparação de estradas acabou
por passar pela diferença de

um voto (maioria), na votação
da segunda sessão da Assem-
bleia.

Depois, os vogais centraram
a sua discussão em torno da
informação escrita do presiden-
te da Junta. Napoleão Guerra
respondeu às questões formu-
ladas pelos membros daquele
órgão autárquico.

A Assembleia de Freguesia
aprovou, também, por unani-
midade, as contas do Executivo
relativas ao Exercício de 2010.

O presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Anta,
Napoleão Guerra referiu-se “às
dificuldades financeiras e ao
facto de, este ano, o Fundo de
Financiamento das Freguesias
(FFF) nos ter retirado cerca de
seis mil euros, ao que se acres-
cem os cerca de quatro mil
euros que nos foram subtraí-
dos no ano anterior!” E, por
isso, o presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Anta afir-
mou que “a aprovação do pro-
tocolo de delegação de compe-
tências com a Câmara Munici-
pal de Espinho seja fundamen-
tal, face à verba que envolve
(cerca de 85 mil euros), o que
é considerável”.

Napoleão Guerra prometeu
“continuar a colaborar lealmen-
te e com honestidade com o
poder camarário, para bem da
nossa freguesia e das suas gen-
tes”.

Manuel Proença

Rui Torres congratula-se com o futuro (próximo) da freguesia de Espinho

Gestão das praias
e agência de
desenvolvimento
Rui Torres congratulou-se na sessão de sexta-feira
à noite da Assembleia de Freguesia   de Espinho
por um protocolo de gestão das praias e por outro
tendente à criação de uma agência de
desenvolvimento (ainda) no ano em curso.

No âmbito da delegação de
competências da Câmara Mu-
nicipal para a Junta de Espinho.
Rui Torres registou com agra-
do a unanimidade da Assem-
bleia de Freguesia, disponibili-
zando-se, no entanto, para as
sugestões das vogais Liliana
Seixas Ferreira e Aurora Morais
Vingada, que em representa-
ção do PS avaliaram algumas
dúvidas suscitadas pela inter-
pretação das redacções dos
protocolos a formalizar, impon-
do ainda algumas questões pro-
cessuais e de actividade cor-
rente da autarquia, a par da
disponibilidade de instalações
a terceiros (singulares e/ou
colectivos).

Aprovado o relatório da
prestação de contas, explicado
na circunstância por António
Manuel Oliveira, do executivo
do PSD, a delegação de compe-
tências da Câmara Municipal
foi, face à projecção da gestão
das praias, classificado por Rui
Torres como um dos momen-
tos mais significativos do
historial da autarquia. “Permite
fazer história na vida desta Jun-
ta de Freguesia!”

Realçando que a transfe-
rência de competências dá azo
a “um protocolo efectivo”, pro-
porcionando a gestão das prai-
as da frente mar da cidade,
incluindo a limpeza e a respon-
sabilidade do passeio da beira-

mar e a desinfecção das areias
nas praias.

Com o mesmo entusiasmo
referiu-se relativamente ao pro-
tocolo que visa uma agência de
desenvolvimento, à qual se as-
sociarão, na perspectiva de Rui
Torres, a Câmara Municipal e
instituições de solidariedade
social ou de outro cariz. Assu-
mindo-se a Junta como funda-
dora da associação aberta a
entidades públicas, empresas e
particulares, terá a incumbên-
cia de gerar um movimento
tendente ao desenvolvimento
citadino. Nesta conformidade,
a luta contra a pobreza e a
solidão de idosos será uma pri-
oridade, equacionando-se acor-

dos com uma operadora de
telecomunicações móveis,
com o intuito de contacto
disponível com a rede de apoio
em situação de emergência
ou de reflexos de isolamento.

A futura associação terá a
cargo a realização de activi-
dades de animação, festas e
romarias, como, por exem-
plo, a Festa da Nossa Senho-
ra da Ajuda.

Humberto Cruz, da CDU,
questionou o dossier da Se-
gurança Social, tendo Rui
Torres exposto a sua preo-
cupação no que concerne à
decadência socioeconómica
que se acentua na cidade.

Lúcio Alberto

“Tinha um coração do ta-
manho do mundo, maior do
que a sua impressionante en-
vergadura física. Frontal e di-
recto, as hipocrisias não eram
com ele. Por isso era muitas
vezes incompreendido. Com-
preendi-o sempre e não eram
poucas as vezes em que tive
de ouvir das boas, porque ele
era daqueles que dizia aos
amigos as verdades, mesmo
que desagradáveis”, foi as-
sim que o presidente da Jun-
ta de Freguesia da Vila de
Anta, Napoleão Guerra, ca-
racterizou o “antense de
gema”, Manuel Nogueira da
Fonseca (Raimundo). “Um
apaixonado pelas coisas de
Anta e do concelho de Espi-
nho”, como foi qualificado,
no ano passado, no Dia da
Vila de Anta (17.º aniversá-
rio), aquando da sua mereci-
da homenagem. Manuel
‘Raimundo’ faleceu na passa-
da sexta-feira.

Manuel “Raimundo” in-
gressou como músico na Tuna
Musical de Anta em 1949 e,
“desde aí devotou-se de alma
e coração àquela agremia-
ção”, que adorou e que “ser-
viu de uma forma desinteres-

sada, abnegada e apaixona-
da”.

“Raimundo” foi emigran-
te em França durante vários
anos, mas “tinha sempre a
sua Tuna no coração e mes-
mo estando longe, anual e
sistematicamente vinha a
Portugal e à sua terra no ani-
versário da menina dos seus
olhos, a Associação Cultural
e Recreativa Tuna Musical de
Anta. Muitas vezes telefona-
va a perguntar se tudo estava
a correr bem na Tuna e che-
gou até a vir de propósito
para tocar em festas e mis-
sas”.

A provar a sua devoção à
Tuna, “ainda em França, fez
algumas subscrições entre
emigrantes para angariar fun-
dos para a colectividade, que
adquiriu a sua primeira má-
quina de café com o produto
dessas subscrições. Regres-
sado definitivamente a Por-
tugal, o Manuel “Raimundo”,
como toda a gente o conhe-
cia em Anta, reatou directa e
imediatamente os seus laços
com a Tuna de Anta e assu-
miu durante vários a presi-
dência da direcção, conti-
nuando simultaneamente a

exercer a sua função de mú-
sico”.

Manuel ‘Raimundo’ foi,
também, sócio do Sporting
Clube de Espinho, durante
mais de 60 anos, e pertencia,
actualmente, ao Conselho
Tigre.

Manuel “Raimundo” cos-
tumava dizer que “enquanto
fosse vivo havia de servir sem-
pre a Tuna Musical de Anta”.

A homenagem que lhe foi
feita, em tempo de vida, pela
Junta de Freguesia da Vila de
Anta veio reconhecer que Ma-
nuel ‘Raimundo’ “contribuiu
decisivamente” para o prestí-
gio nacional e internacional
da Tuna de Anta, e constituiu
uma “exemplo de dedicação
e amor a causa tão importan-
te, num mundo em que vão
rareando exemplos desinte-
ressados como o dele”.

A sua memória perpetua-
rá nos anais de Anta, da Tuna
Musical de Anta e do Sporting
Clube de Espinho.

À família enlutada, o jor-
nal Defesa de Espinho re-
mete as mais sinceras condo-
lências.

Manuel Proença

Homenageado pela vila de Anta
em 2010

Faleceu Manuel “Raimundo”
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O sol já brilhava radiante e
caloroso no sábado quando o
Núcleo de Espinho da Liga dos
Combatentes reuniu os convi-
dados para a fotografia do 85.º
aniversário na escadaria da
Igreja Matriz, logo a seguir a
uma eucaristia, antecedida, por
seu turno, por uma romagem
ao cemitério municipal. Regis-
tada a imagem para a posterio-
ridade (na circunstância tam-
bém com Alfredo Rocha,
autarca de Guetim), oportuni-
dade então para uma cerimónia
de honras militares corporizada
por uma formação do Regi-
mento de Engenharia 3 e a
deposição de uma coroa de
flores no monumento dos com-
batentes, no largo que interca-
la o templo religioso e o quartel
dos bombeiros voluntários.

Câmara Municipal e Regimento de Engenharia 3 distinguidos
nos 85 anos do Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes e…

“O Núcleo de Espinho continua a crescer ao ritmo
médio de um novo sócio por semana. Estamos muito
perto dos 800 inscritos. Somos uma das maiores e mais
antigas associações do concelho e também dos núcleos
mais antigos do país.” Palavras de José Ganilho
assinalando 85 anos desde a fundação
da representação da Liga dos Combatentes, numa
jornada com entrega de diplomas de testemunhos
de apreço aos associados com 25 anos de filiação,
de referência elogiosa para o porta-guião Júlio Piedade
Braz, de menção honrosa para o Regimento de
Engenharia 3 de sócio benemérito à Câmara Municipal.

Menos de uma dezena res-
tou para o registo de uma cen-
tena de participantes no almo-
ço realizado no restaurante
Ripolins, em Grijó, onde suce-
deram-se os abraços de quem
as vicissitudes da vida têm dis-
tanciado e ensejo igualmente
para partilhar recordações de
tempos idos, ora do período da
guerra colonial, ora do serviço
militar prestado em território
nacional.

Era jornada de comemora-
ção, perpetuando o dinamismo
e a coragem que há 85 anos um
“grupo” de combatentes fun-
dou uma agência em Espinho
da Liga dos Combatentes da
Grande Guerra.

“Hoje, a Liga dos Comba-
tentes está aberta a todos os
militares das forças armadas,

combatentes ou não, e a todos
os civis que reúnam condições,
bastando para isso, que se re-
vejam nos valores e objectivos
humanitários que prossegui-
mos, tendo a nível nacional
mais de 55 mil sócios.”

José Ganilho sintetiza as-
sim o enquadramento da re-
presentação a que preside na
comunidade abrangente do
concelho e freguesias extra-
muros.

Visando “ir mais além” nos
protocolos, no atendimento e
na dinamização de actividades

para os associados e diligen-
ciando a resolução das “inúme-
ras e mais dispares solicitações
que nos são colocadas no dia-
a-dia”, o Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes tem em
fase de aprovação um protoco-
lo com as termas das Caldas de
S. Jorge, em Santa Maria da
Feira, e outro com a Delegação
de Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa, enquanto esboça
a articulação protocolar com
uma livraria/papelaria espi-
nhense.

O presidente do Núcleo de

Espinho da Liga dos Comba-
tentes historia ainda a adesão
no pretérito mês áo movimen-
to da rede social do município,
“o que nos permite colaborar
com os diferentes parceiros
públicos e privados no comba-
te à pobreza e à exclusão social
e promover o desenvolvimento
social ao nível local.”

E face ao protocolo rubrica-
do em 26 de Novembro de
2010 com a Câmara Municipal
foi assegurada “a cedência de
um espaço para as nossas no-
vas instalações”, no Fórum de

Um novo
associado
por semana

Arte e Cultura de Espinho, “mo-
tivo que nos honrou e encheu-
nos de alegria, pois era uma
situação que já ansiávamos há
alguns anos” e que proporcio-
na “um espaço mais aprazível e
com outras condições, dando
aos nossos sócios e a quem nos
visita outra dignidade e confor-
to.

Entretanto, José Ganilho
recorda que a estrutura central
da Liga dos Combatentes de-
senvolve, há cerca de quatro
anos, um projecto denomina-
do “Liga Solidária”, frisando que
“o Núcleo de Espinho desde
sempre se mostrou participativo
nesta causa” – construção de
lares para os filiados, na Covilhã,
em Vila de Rei, Caldas da Rai-
nha, Estremoz e Oliveira de
Azeméis.

Assegurando que o Núcleo
de Espinho da Liga dos Comba-
tentes associar-se-á a progra-
mas estruturantes tendentes à
conservação das memórias e à
preservação da cidadania, da
cultura e da defesa, dos cuida-
dos de saúde, da inovação e da
modernização de meios”, José
Ganilho sublinha “os 85 anos
da história de que nos orgulha-
mos fazer parte”, prestando
“uma sentida homenagem” em
memória dos combatentes do
concelho “que serviram Portu-
gal na guerra do Ultramar e
nela tombaram.”

Para o historial de 85 anos
fica, entretanto, registado “o
agradecimento à fidelidade dos
nossos associados (com 25
anos de filiação)”, mediante a
entrega de diplomas de teste-
munhos de apreço.

Diploma de referência
elogiosa para o porta-guião Júlio
Piedade Braz, “que apesar de
não pertencer ao concelho sem-
pre o manifestou o desejo de
estar presente em todas as
cerimónias oficiais do Núcleo
de Espinho.”

Diploma de menção honro-
sa para o Regimento de Enge-
nharia 3, na presença do te-
nente-coronel Pedro Bastos,
“pelo inexcedível apoio presta-
do a todas as actividades reali-
zadas pelo núcleo de Espinho,
ao longo destes últimos anos, e
pela incondicional disponibili-
dade e empenho nas presta-
ções de honras militares aos
mortos pela pátria, contribuin-
do para a dignidade das
cerimónias, da Liga dos Com-
batentes e para o prestígio do
Exército.”

E também no âmbito das
comemorações dos 85 anos do
Núcleo de Espinho, sob o teste-
munho do vice-presidente da
Liga dos Combatentes, major-
general Fernando Aguda, da
atribuição do diploma de sócio
benemérito à Câmara Munici-
pal”, entregue ao presidente
Pinto Moreira, com “a nossa
reconhecida gratidão pelo apoio
prestado.”

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

Pinto Moreira,
Fernando Aguda, José Ganilho
e o bolo do 85.º aniversário
do Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes
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OPINIÃO
CRÓNICA S
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

O REGRESSO
DAS MARMITAS

Apesar de todas as críti-
cas que vêm, essencialmente
dos “filhos do progresso”  (mas
também dos bem instalados
na vida), mais conhecidos pela
“geração (à) rasca”, a socie-
dade portuguesa  evoluiu e o

nível de vida não pode ser com-
parado com aquele que se vivia
há trinta e tal anos para trás,
para não recuarmos ao período
pós segunda guerra mundial e
na qual o nosso país não foi
beligerante, mas ficou ainda
mais  “fechado” sobre si mes-
mo. Obviamente não evoluiu e
continua a não evoluir à mes-
ma velocidade de outros povos
onde atitudes perante o traba-
lho diferentes de muitos de nós
contribuem para esse progres-
so e duma forma mais susten-
tada.

Vem isto a propósito acer-
ca de que a “moda” das marmi-
tas, para levar o almoço para o
emprego voltou, pois as dificul-
dades da crise actual, mesmo
para aqueles que ainda têm
emprego, já não dão para “co-
mer fora”, mesmo que seja uma
sopa e uma bifana na tasca da

esquina e muitas empresas, as
milhares de pequenas e micro
empresas, não têm cantina,
considerada um luxo das em-
presas maiores e as mais ricas.
É o regresso aos “velhos tem-
pos” em que comer fora era um
luxo, mas também uma como-
didade e um desperdício, pois o
tempo perdido com esse almo-
ço, em muitas situações rega-
do com significativas quantida-
des de álcool (como aperitivo,
acompanhando a refeição e
depois rematado como um di-
gestivo) era significativo e re-
flectia-se na baixa produtivida-
de no período “pós almoço” e ,
no extremo, com o aumento da
sinistralidade laboral. A refei-
ção (almoço e jantar), no nos-
so país, tem um forte peso nas
relações sociais e de negócio,
e, em muitas situações, com
consequências nefastas para a

saúde. Por que será que essas
duas vertentes das sociedades
modernas tem que passar sem-
pre pela mesa? Não há alterna-
tivas mais saudáveis para o
relacionamento e para os ne-
gócios?

Esta prática, das marmitas
ou similares, mais comum em
países desenvolvidos, pode tra-
zer um duplo benefício para a
saúde dos próprios aderentes,
porque podem optar por levar
comida mais saudável, em vez
dos fritos e doces ingeridos à
pressa e por serem mais bara-
tos.  Por outro lado, a produti-
vidade pode aumentar, sem
deixar de ter em conta que o
tempo de permanência no local
de trabalho, como reflexos na
vida familiar, poderia e deveria
ser diminuído. Ou não são os
portugueses o povo com mais
tempo de horas de “trabalho”,

mas paradoxalmente onde a
produtividade é das mais bai-
xas dos países desenvolvidos e
que, conjuntamente com ou-
tros factores, justifica  o atraso
da nossa economia e do país,
comparativamente com esses
países, onde os salários até são
bem mais aliciantes, leia-se,
mais altos em termos de poder
de compra, do que em Portu-
gal? Será que o “novo riquismo”,
sem suporte real, duma certa
camada da população portu-
guesa vai continuar a ter ver-
gonha dos seus antepassados
em que uma sardinha era divi-
da por três? Por causa dessa
mentalidade e atitudes, muitos
são “arrastados” para a insol-
vência e caem no “fundo do
poço” ou sobrevivem à custa
dos subsídios e das esmolas.
Se as atitudes e as mentalida-
des não mudarem, não saire-

mos da cepa torta e é nos
períodos de crise que estes
valores e atitudes devem ser
modificados, incluindo as dos
nossos descendentes cujos
apelos para o consumo de bens
importados influencia, negati-
vamente, a nossa economia.
Nós, portugueses, estamos
sempre na linha da frente na
aquisição das novidades
lançadas a nível mundial
(telemóveis, Ipads, etc., etc.).

Longe de mim defender o
tempo da “sardinha para três”,
que eu, como muitos portu-
gueses da minha geração, senti
no corpo e na alma, mas obvi-
amente que temos que censu-
rar todos aqueles que vivem
acima das suas posses e cujas
atitudes são nefastas para os
próprios e para o país, forte-
mente dependente das impor-
tações.

Foi no dia 17 de Maio de
1889, portanto há 122 anos,
que nasceu a incontornável fi-
gura, não menos controversa,
que marcou a história de Espi-
nho e o jornal que fundou, há
78 anos. Benjamim da Costa
Dias, o ‘pai’ do jornal Defesa
de Espinho, se fosse vivo, te-
ria completado, na passada ter-
ça-feira, 122 anos.

Um artigo publicado a 14
de Abril de 1973, supostamen-
te pelo coordenador de então
do nosso semanário, Álvaro
Pereira, anunciou a morte de
Benjamim da Costa Dias que,
naquela altura ocupava, no
cabeçalho dessa edição, o car-
go de Director:

“Nascido no Entroncamen-
to, a 17 de Maio de 1889, com-
pletava em 1973, ano em que
morreu (Abril), oitenta e qua-
tro anos de idade.

Bem pode considerar-se
espinhense como se de nasci-
mento fosse, pois só os deve-
res profissionais de seu pai
obrigaram a que tivesse nasci-
do fora da sua própria terra.

De muito novo se dedicou à
causa de Espinho, tendo fun-
dado, com alguns amigos, o

grupo recreativo Alegre Moci-
dade, que mais tarde foi o Es-
pinho Club, e que tanto animou
a nossa terra.

Tendo emigrado para o Bra-
sil ali foi, também, o fundador
de agremiações portuguesas,
sendo funcionário superior da
agência do Banco Nacional Ul-
tramarino.

Vindo a Portugal em gozo
de férias, a amizade à sua terra
não lhe permitiu que voltasse
ao Rio de Janeiro, onde já tinha
lugar marcado pelos seus do-
tes de iniciativa.

Outra vez em Espinho, fez
parte de várias agremiações,
pondo à prova o amor entra-
nhado à terra que era, real-
mente, dele.

Em 1932, fundou a Defesa
de Espinho, que teve o seu
primeiro número no dia 27 de
Março e foi, até à sua morte,
seu Director.

Espinho deve-lhe 41 anos
de labor incessante, que só um
grande amor pela nossa terra
justifica.

Não deve ter sido isenta de
erros a sua obra, pois que,
como homem que era, algu-
mas vezes deve ter errado, mas,

se o fez, não se lhe pode negar
a boa intenção de pretender o
melhor.

Passou por grandes sacrifí-
cios, e nem sempre foi compre-
endido, mas conseguiu, duran-
te mais de quatro décadas, le-
var o nome de Espinho a todas
as partes do mundo, com um
acendrado bairrismo e uma
grande vontade de ver progre-
dir a nossa terra.

Todos os que com ele tra-
balharam o viram partir com
saudade, pois todos lhe reco-
nheciam o amor à sua Defesa
de Espinho, que ele colocava
acima de tudo, e, quantas ve-
zes acima da família.

Morreu Benjamim da Costa
Dias e o seu lugar não pode ser
substituído com mais amor e
tenacidade, que difícil se torna,
e cada vez mais, dirigir e publi-
car um jornal que, se foi feito
para Espinho, só Espinho cum-
pre defender.

Ainda teve a alegria de ver
realizadas algumas das gran-
des aspirações locais e pena é
que não possa ver tudo quanto
desejava e que, sem sombra de
dúvida, serão um facto a curto
prazo.

Esperam, os que ficam, con-
tinuar a sua obra, para o que
contam com o auxílio e com-
preensão dos amigos de Espi-
nho, daqui ou de longe.

Não lhes falta vontade para
tanto, que a isso os anima o
amor ao torrão que é de todos
nós e que faremos por defen-
der, procurando a realização
dos seus mais justos anseios.

Morreu o seu Fundador,
mas não morrerá a Defesa de
Espinho, antes continuará,
embora orientada na evolução
do tempo, que requer e exige
que algo de novo se faça.

Vamos continuar, mas
Benjamim Dias estará sempre
presente, que a obra é dele e
nele continuará, e, se todos
quisermos, assim será.

Benjamim da Costa Dias
era casado com Maria Madalena
Braga Dias, pai de Madília Braga
Dias Moreira, sogro de Sérgio
Moreira e avô de Olga Maria
Dias Moreira”s(…).

Manuel Proença

BENJAMIM DA COSTA DIAS
(FUNDADOR DO JORNAL DEFESA DE ESPINHO)
COMPLETARIA 122 ANOS

Em visita de estudo

Curso CEF – Serviço de Mesa
no jornal Defesa de Espinho

Um grupo de formandos do
Curso de Serviço de Mesa a
decorrer em S. Paio de Oleiros
visitou o jornal Defesa de Es-
pinho na companhia dos for-
madores de Inglês (Ana Paula
Lourenço) e de Português
(Pedro Guimarães).

Esta iniciativa surgiu no
âmbito do módulo “Textos dos
Média” abordado em ambas as

disciplinas e constituiu uma
oportunidade de consolidação
de conhecimentos relativos ao
tema em questão. Assim, os
formados tiveram ocasião de
avaliar ‘in loco’ a evolução da
redacção, desde a sua génese
até à actualidade.

Os formadores fizeram
questão de “agradecer ao jor-
nal Defesa de Espinho, na

pessoa do seu director Lúcio
Alberto pela receptividade e
disponibilidades demonstra-
das”.

Seguiu-se a visita ao Mu-
seu Municipal – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho, numa
iniciativa que teve por objecti-
vo o alargamento do horizonte
cultural dos jovens em proces-
so de formação.

O governador civil de Aveiro,
José Mota, o vice-presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto, e o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta, Napoleão Guerra, assisti-
ram no domingo às cerimónias
religiosas (missa e romagem
ao cemitério) missa integradas
nas comemorações do décimo

aniversário da Associação Soci-
al e Desenvolvimento da Vila de
Anta.

Entretanto, a ASDVA mar-
cou o jantar aniversariante (e
de angariação de fundos) para
o próximo dia 28, no Centro
Social Luso Venezolano, em
Nogueira da Regedoura. As ins-
crições (20 euros por pessoa)

decorrem até ao dia 21, podem
ser contactados os dirigentes
José Ferreira (933419264),
Carlos Brandão (914064726),
Guilhermino Pedro (96 243
3351), Gracinda Pinto (91 723
9167), Joaquim Oliveira (93 442
5379), Camilo Costa (93 326
3797) e Alexandre Pedrosa
(936047085).

ASDVA – JANTAR DOS DEZ ANOS
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Maria Chaves
56 anos - Espinho
Empregada de restauração

1 – Acho que não. Acho que até é
um dia que traz boa sorte.

2 – Não.
3 – Ouço dizer… agora se é verda-

de…

Pedro Pereira
40 anos - Famalicão
Assistente operacional

1 – Não, mas estava de folga e vim
trabalhar.

2 – Que me lembre, não.
3 – Não sei.

Andreia Santos
17 anos - Nogueira da Regedoura
Estudante

1 – Acho que não. Depende daqui-
lo em que as pessoas acreditam.

2 – Não.
3 – Porque as pessoas são supers-

ticiosas e aproveitam-se deste dia para
desculpar alguma coisa que corra mal.

Liliana Ribeiro
33 anos - Espinho
Técnica de multimédia

1 – Não. É um dia como outro
qualquer.

2 – Não.
3 – Não sei… é uma tradição

antiga.

Maria Emília Teixeira
62 anos - Espinho
Comerciante de frutas
e legumes

1 – Para mim não, não acredito
nisso. Dia 13 é um dia muito boni-
to, é o dia das aparições da Nossa
Senhora de Fátima.

2 – Não, nunca, pelo contrário,
até já tive sorte porque já me saiu
dinheiro na lotaria. Foi pouco, mas
saiu e naquele tempo era muito.

3 – Porque são pessoas sem fé
que não acreditam e por isso sen-
tem-no como um dia de azar, mas
é um dia normal.

Rogério Silva
47 anos - Espinho
Comerciante de frutas
e legumes

1 – Não. Para mim até é um dia
de sorte, porque faz hoje anos
que casei. Escolhi o dia 13 para
casar.

2 – Não.
3 – São pessoas supersti-cio-

sas porque é um dia como outro
qualquer, até porque é o dia da
Nossa Senhora.

Fernando Rodrigues
46 anos - Anta
Segurança

1 – Não. Acho que é mais um dia
da semana.

2 – Não.
3 – Não consigo perceber essa

ideia. É mais um número, como o 7, o
3, o 5…

Teresa Pires
46 anos - Espinho
Cabeleireira

1 – Não de todo, até porque hoje
é o dia da Nossa Senhora e não há
azar.

2 – Não.
3 – Porque eu acho que as pesso-

as são supersticiosas. O azar pode
acontecer em qualquer dia.

Sílvia Madureira
20 anos - Espinho
Operadora de caixa

1 – Não. Depende da maneira
como as pessoas encaram o dia.

2 – Não.
3 – Porque já veio da tradição de

antepassados.

Manuel Lima
43 anos - Espinho
Empresário

1 – Não, porque este ano coincidiu
com o 13 de Maio, o dia da Nossa
Senhora de Fátima.

2 – Não.
3 – Superstições.

Sexta-feira, 13…

“O azar pode acontecer
em qualquer dia”

Há algum dia de azar? Mito ou realidade? Sempre que uma sexta-feira coincide com o dia 13 ouve-se muito a palavra
“cuidado” porque é um dia que poderá trazer azar. Será verdade? Foi durante a manhã da própria sexta-feira, dia 13,
que o jornal Defesa de Espinho inquiriu uma dezena de pessoas. Ainda faltava a tarde e também a noite, mas era 13
de Maio, dia de Nossa Senhora de Fátima…

1 – Hoje, sendo sexta-feira

13, considera que é um dia que

traz má sorte?

2 – Já alguma vez teve azar

neste dia? Qual?

3 – Porque será que se diz

que este é um dia de azar?

Cláudia Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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Assembleia de Freguesia de Silvalde

Contas aprovadas
por maioria

Ficou aprovada, na passa-
da sexta-feira, a prestação de
contas de 2010 do Executivo
da Junta de Freguesia da Vila
de Silvalde, depois de, no pas-
sado dia 29 de Abril a As-
sembleia de Freguesia ter sus-
pendido a sessão ordinária que
tinha sido agendada, por ques-
tões que se prendiam com irre-
gularidades documentais.
Os vogais do órgão fiscalizador
da freguesia de Silvalde apro-
varam, assim, o documento,
por maioria, com sete votos a
favor, três votos contra (da LIS
– Lista Independente por
Silvalde) e uma abstenção do
Partido Socialista.

Uma questão meramente
burocrática que foi levantada
pelo vogal da LIS, Fernando
Ferro, no início da discussão
em Abril, levou a que a votação

deste documento ficasse adia-
da para a passada sexta-feira,
depois de mais de uma hora de
discussão.

Segundo explicou o vogal
Fernando Ferro, “ficamos com
dúvidas em relação a algumas
rubricas e, por isso, votamos
contra. Não fomos esclareci-
dos sobre alguns dos valores
que constam do documento”,
nomeadamente “o aumento das
despesas na rubrica das teleco-
municações que passou de seis
mil para cerca de dez mil euros!”
No entanto, acrescentou aque-
le vogal, “ficamos a saber que
existe um ‘pack de roaming’
para o presidente da Junta de
Freguesia”.

Não obstante de o Executi-
vo de Silvalde se ter prontificado
a mostrar contas e documen-
tos, o vogal Fernando Ferro

explicou que tal “deveria ser
feito antecipadamente e não à
posteriori da votação”.

Entre outras observações,
os elementos da LIS quiseram
refutar alguns dos argumentos
do presidente, Marco Gastão,
no que respeitou à informação
escrita apresentada a 29 de
Abril. Um desses argumentos
do autarca silvaldense aponta-
va para as obras que estão a
ser levadas a efeito na fregue-
sia, nomeadamente a constru-
ção do arruamento e do parque
de estacionamento junto ao
Complexo Desportivo da Seara
e as obras na estrada do golfe,
entre a passagem-de-nível do
apeadeiro de Silvalde e a praia
do Pau da Manobra, as quais
Fernando Ferro (LIS) conside-
ra terem sido executadas pela
Câmara Municipal de Espinho.

Também nessa sessão da
Assembleia de Freguesia de
Abril, os vogais silvaldenses
aprovaram, por unanimidade,
duas saudações – uma ao 25
de Abril e uma outra ao Primei-
ro de Maio.

Manuel Proença

MIGUEL VIEGAS
EM SESSÃO PÚBLICA
DA CDU DE ESPINHO

No âmbito das eleições legislativas, a
CDU de Espinho irá realizar uma sessão
pública nesta sexta-feira, pelas 21h30, no
seu centro de trabalho na Rua 8), com a
presença do primeiro candidato da CDU
pelo sistrito de Aveiro, Miguel Viegas, eco-
nomista e professor universitário.

Paulo Portas esteve na fei-
ra semanal de Espinho, tendo-
lhe os populares pedindo para
não se esquecer dos mais
desfavorecidos, reformados e
desempregados. Na tarde de
segunda-feira, o líder do CDS-
PP e cabeça de lista pelo círculo
eleitoral de Aveiro frisou “a
importância do mar e das pes-
cas”, enquanto alguém acres-
centava que “o mar é a nossa
história e o nosso alimento!”
Paulo Portas lembrou então que
“alguns falam agora da sua
importância, mas foi o CDS-PP
que há muitos anos a esta par-
te, e sempre sozinho, batalhou
por esta causa.”

Acompanhado por Raul
Almeida, o segundo da lista e
por outros candidatos e igual-
mente por diversos dirigentes
concelhios e distritais e repre-
sentantes da Juventude Popu-

lar, Paulo Portas fez questão de
falar com todos feirantes e con-
sumidores, “ mesmo que te-
nham opinião diferente…” E
sempre com “uma palavra de
esperança”, o líder do CDS-PP
também percorreu o espaço da
peixaria, registando os lamen-
tos da vida dura e incerta…

Entretanto, na manhã de
quinta-feira, o Centro Social de
Paramos recebeu a visita dos
candidatos a deputados para a
Assembleia da República do
CDS-PP pelo círculo eleitoral de
Aveiro, que  aproveitaram para
conhecer uma instituição que
consideram como “uma refe-
rência no distrito”, da qual já
tinham ouvido falar elogiosa-
mente e daí lhes ter despertado
a curiosidade.

O presidente do Centro
Social de Paramos, Paulo Cas-
tro, aproveitou para sensibili-

zar os candidatos a represen-
tantes da comunidade no Par-
lamento para as dificuldades
que as instituições atravessam,
“dadas as inúmeras exigências
que o Estado lhes impõe, bem
como a falta de apoios de que
padecem algumas IPSS’s.”

No final da visita, era notó-
ria a admiração e o agrado de
Raul Almeida e a restante comi-
tiva, com destaque para as
espinhenses Eugénia Lourenço
e Ângela Couto, pela obra que
o Centro Social de Paramos
desenvolve. Daí, ficou o com-
promisso de sendo uma voz
activa na Assembleia da Repú-
blica defenderem os interesses
das instituições particulares de
solidariedade social.

Oportunidade ainda nessa
manhã para uma visita às Ta-
peçarias Ferreira e Sá, em
Silvalde.

Comitiva do CDS-PP com Raul Almeida
visita Centro Social de Paramos

O cabeça de lista do PSD
no distrito de Aveiro, Couto
dos Santos, e o segundo
elemento da mesma lista, o
espinhense Luís Montene-
gro, visitaram a remodelada
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira.

Couto dos Santos, que

já exerceu as funções de
ministro da Educação nos
Governos de Cavaco Silva,
tomou assim conhecimento
da dinâmica deste estabele-
cimento de ensino e dos
projectos futuros do mes-
mo, tendo-se disponibilizado
para “ajudar no que for pre-

ciso.”
Para Luís Montenegro foi

mais um regresso à “sua”
escola, agora totalmente
renovada.

Montenegro aproveitou
esta passagem para deixar
“um público reconhecimen-
to à Drª Maria Ricardo pelo
excelente trabalho que rea-
lizou nas últimas décadas
nesta escola. Sempre soube
liderar uma escola pujante
na sua dimensão académica,
social e cívica. Agora que
sai, não posso deixar de lhe
agradecer tudo o que fez
em prol da nossa comunida-
de a partir da sua no nosso
liceu. Acho que Espinho lhe
deve dizer obrigado. Eu
digo-o com muita convicção
e respeito.”

Candidatos do PSD a deputados
para “ajudar no que for preciso”

Couto dos Santos
e Luís Montenegro
na Escola Laranjeira

Portas na feira semanal
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PS JUSTIFICA
AUSÊNCIA NA
PARTE FINAL
DA ÚLTIMA
REUNIÃO
DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL

Na última Assembleia Mu-
nicipal, “os elementos do PS
ausentaram-se da mesma no
momento da votação do últi-
mo ponto da ordem de traba-
lhos”: discussão e votação das
actas das reuniões da primeira
sessão ordinária de 2011. “Fi-
zeram-no depois de terem so-
licitado ao presidente da
Assembleia Municipal que nes-
sa votação o mesmo conside-
rasse que não estavam na sala,
pois não desejavam participar
na referida discussão e vota-
ção. Com efeito, tendo o Par-
tido Socialista considerado que
a primeira sessão ordinária de
2011 foi convocada com
inobservância dos preceitos le-
gais e regimentais e não tendo
essa ilegalidade sido sanada
nos termos que a lei prevê,
consideram os elementos do
grupo parlamentar do Partido
Socialista que a referida ses-
são é juridicamente inexis-
tente.”

Por isso, em comunicado,
o grupo parlamentar do PS na
Assembleia Municipal faz ques-
tão de salientar:

“Ora, sendo as actas, como
diz a Associação Nacional de
Municípios Portugueses num
seu parecer, ‘os documentos
que provam a existência de
um acto’, não podia o Partido
Socialista aceitar participar na
sua discussão e votação sob
pena de, ainda que de forma
indirecta, estar a considerar
que a referida sessão da
Assembleia Municipal efecti-
vamente existiu.”

“Os estudos dão 40 por
cento de indecisos, mas
eu encontrei em Espinho
um apoio como o Bloco
de Esquerda nunca teve”,
salientou Francisco Louçã,
considerando que
“isto é uma prova exacta
do apoio crescente
que estamos a ter”
e vaticinando que
“o resultado do Bloco
de Esquerda vai ser
uma gigantesca surpresa
nas eleições!”

Francisco Louçã declarou
em Espinho que “a tributação
sobre transferências para pa-
raísos fiscais permitiria ao Go-
verno evitar cinco anos de cor-
tes nas pensões”, adiantando
que “Para o líder do Bloco, o
montante de impostos que está
em causa corresponderia, “no
mínimo, a 1500 milhões de
euros, o que são cinco anos do
corte das pensões”.

No entanto, “tenho toda a
confiança na capacidade de
resposta dos portugueses, por-
que sei que olham para si pró-
prios, para as suas famílias e
para quem está à sua volta, e
não querem aceitar o congela-
mento das pensões, a diminui-
ção dos salários, a degradação
do sistema fiscal que permite
este roubo com transferências
de 16 mil milhões de euros para
off-shores, sem que se peça a
decência do pagamento de um
imposto num país que tem tan-
tas dificuldades e onde há tan-
ta gente pobre.”

Em pré-campanha para as
eleições legislativas de 5 de
Junho, o coordenador nacional
do Bloco de Esquerda percor-
reu o passeio da beira-mar na
Rua 2 em domingo de sol con-
vidativo para a praia, aprovei-
tando a circunstância da (pre-
vista) presença numerosa de
espinhenses e oriundos de
municípios limítrofes. “Os re-
cursos resultantes da tributa-
ção sobre as transferências para
off-shores proporcionariam ao
país a possibilidade de ter pro-
gramas para a criação de em-
prego” e “as propostas do PS,
PSD e CDS representam mais
150 mil desempregados; isso
nunca existiu em Portugal e, no
distrito de Aveiro, situaria o
desemprego num nível inima-
ginável!”

Distribuindo propaganda,
enquanto cumprimentava os
passeantes de um domingo tí-
pico de Verão e depois de um

“O resultado do Bloco de Esquerda vai ser uma gigantesca
surpresa nas eleições!”

Louçã regista “em Espinho um apoio
como o Bloco de Esquerda nunca teve”
atraso de uma hora (a sua
chegada a Espinho estava pre-
vista para as 15h30), Francisco
Louça também escutou os de-
sabafos populares. Enquanto
uns se insurgiam contra a crise
e a alegada exploração dos tra-
balhadores e pequenos investi-
dores e dos consumidores, al-

guém disparava o seu veemen-
te protesto, tendo o candidato
bloquista solicitado que tam-
bém o deixasse explicar… mas
“vocês (no Parlamento) tam-
bém não deixam falar nin-
guém!”. Entretanto, aqui e ali,
outras reacções. “…Que os po-
líticos não enganem mais nin-

guém!” ou “olhe pelos pobres e
os trabalhadores porque os
outros só nos conhecem quan-
do há eleições…”

Por seu turno, Francisco
Louça registava que queria sa-
ber “para “onde foi o dinheiro
da dívida pública portuguesa”,
constatando que “o país não

teve mais investimento, em-
prego ou melhor saúde e edu-
cação.”

No que concerne ao pre-
sente, “a solução que está a ser
apresentada aos portugueses
para pagar é uma dívida ainda
mais grave, é pagar juros com
juros ainda mais caros”, mas

na sua óptica “a solução não é
aumentar a dívida, o desem-
prego, diminuir a economia,
tirar às pensões ou aos salári-
os; é simplesmente renegociar,
auditar a dívida, saber o que se
está a pagar, proteger a econo-
mia e proteger as pessoas.”

Acreditando que o seu par-
tido obterá um resultado mais
favorável no escrutínio do pri-
meiro domingo de Junho do
que o que as sondagens indi-
cam, Francisco Louça recusa “a
demagogia” e “a irrespon-
sabilidade”, não tolerando que
“o país continue a empobre-
cer.”

Lúcio Alberto

“Começou
a animação
das praias…”,
dizia António
Regedor,
coordenador
concelhio do
Bloco de
Esquerda,
registando
um grupo
de animação
requisitado
para
acompanhar
Francisco Lousã
em Espinho

Perspectiva(s)!
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“LONGO É O TEMPO”
DE MARIA VIRGÍNIA MONTEIRO
– PRIMEIRO LIVRO APRESENTADO
NA NOVA BIBLIOTECA MUNICIPAL

Na tarde anteontem, foi lan-
çado o livro de poesia “Longo é
o tempo”, da autoria Maria
Virgínia Monteiro, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va.

De facto, Maria Virgínia
Monteiro foi a primeira escrito-
ra a estrear-se com o seu novo
livro na nova Biblioteca Munici-
pal, tendo a vereadora Manuela
Aguiar dito que era “um privilé-
gio estreá-lo neste estabeleci-
mento, sendo uma escritora
natural de Espinho.”

Com 80 anos completados
no próximo dia 25, a filha do
poeta Oliveira Guerra, licencia-
da em línguas e literatura mo-
derna, decidiu escrever este
livro, como fim da sua carreira,
“pelo menos, poeticamente!”

A autora admite que tudo o

que sente, transcreve para o
papel. Citando uma frase de
Fernando Pessoa – “o poeta é
um fingidor” –, Maria Virgínia
Monteiro concluiu que “em pou-
cas palavras, um poeta diz
tudo.”

“Longo é o Tempo” é um
livro de poesia “com temas do
passar do tempo” e “transmite
a força da palavra escrita, como
a palavra dita”, refere Manuela
Aguiar.

Estes poemas englobam
várias áreas, como a pintura e
a música e é feita também com
metáforas. “No livro, entre as
palavras, existem espaços afas-
tados com o intuito de fazer as
pausas”, explica Maria Virgínia
Monteiro.

Entretanto, foi anunciado
que a Biblioteca Municipal irá

TONALIDADES
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

A edição de 2011 do
Festival Tonalidades reali-

passar a dispor de uma caixa
em cada entrada para a reco-
lha de poemas de pessoas
que estejam interessados,

sendo depois escolhidos os
melhores por um júri.

Cláudia Santos

za-se amanhã e sábado
(21h30), no Auditório de
Espinho, com Rita Redshoes,
“Filho da Mãe” e “Estilhaços
de Cesariny”.

Rita Redshoes dispensa já
apresentações. Surpreendeu
em 2008 com Golden Era em
canções como “Dream On
Girl”, “The Beginning Song”
ou “Choose Love”. Re-gressou

recentemente com “Lights &
Darks”, um disco com fortes
influências da folk e do
country, sobrevoando ter-
ritórios norte-americanos,
que a confirmou como voz
em destaque de uma certa
pop nacional que vai gran-
jeando  reconhec imento
para além das fronteiras
deste país.

Ao vivo as canções de
Rita Redshoes ganham uma
nova dimensão; para con-
f irmar num concerto de
enorme intimismo.

“Filho da Mãe” é Rui Car-
valho e faz parte de bandas
como os If Lucy Fell, I Had
Plans e Asneira. Com uma
guitarra acústica nas mãos
reinventou-se e o que daí

resultou é fascinante de ver
e ouvir.

“Estilhaços” é um espec-
táculo de “spoken word” em
que Adolfo Luxúria Canibal
lê alguns textos e poemas
do seu l ivro homónimo,
acompanhado ao piano e
outros teclados por António
Rafael (também dos Mão
Morta), ao qual se juntou

Henrique Fernandes para
a gravação de um CD. Ago-
ra nasce um novo espectá-
culo intitulado “Estilhaços
de Cesariny”, estreado no
final de Novembro de 2010,
que conta também com o
guitarrista Jorge Coelho.

Bilhete conjunto de 10
euros (7 euros para um
dos dias).

A feira do livro realizada
na biblioteca da Escola Bá-
sica e Secundária Domingos
Capela abriu portas aos en-
carregados de educação,
alunos, professores e ou-
tros parceiros para um fim
de tarde cultural.

Para além da variedade
de livros, este final de tarde
proporcionou aos presentes
um momento diferente de
descontração e partilha de
saberes.

Na primeira parte, hou-
ve a intervenção dos alunos
em três momentos: leitura

dramatizada de quadras cri-
adas por alunos dos 5º e 6º
anos, baseadas no livro A
Crocodila Mandona de Adélia
Carvalho, escritora convida-
da pela biblioteca durante a
“Semana da Leitura”; leitu-
ra do conto “Os Três Astro-
nautas” por duas alunas do
8.º C e apresentação do te-
atro baseado no conto “O
Nabo Gigante”, de Oscar
Wilde, pelo clube de teatro
da biblioteca escolar.

Durante a segunda par-
te do encontro, foram en-
tregues marcadores de li-

vros com mensagens para
serem lidas por quem qui-
sesse e, de um modo des-
contraído mas notável, to-
dos os presentes quiseram
ler esses pensamentos para
reflectir.

A professora bibliotecá-
ria Sónia Couto agradeceu a
participação activa da asso-
ciação de pais, dos encarre-
gados de educação presen-
tes, dos professores, alu-
nos e o trabalho dos assis-
tentes operacionais que tor-
naram este dia ainda mais
brilhante. Gostaria que mais
encarregados de educação
marcassem presença num
próximo encontro, pois esta
ligação estreita entre os pais
e a escola traz benefícios
incríveis para ambas as par-
tes.

CONCERTO NOISERV
NO CENTRO MULTIMEIOS

Conforme o jornal Defesa de Espinho já divul-
gou atempadamente, o Centro Multimeios apresen-
ta Noiserv em concerto, no próximo dia 28, pelas
21h30, no grande auditório – Sala Tempus. O pro-
jecto musical Noiserv tem vindo a afirmar-se como
um dos mais criativos e estimulantes, de entre os
surgidos em Portugal na última década.

Criado em meados de 2005, Noiserv ganhou
forma quando David Santos decide gravar algumas
ideias numa demo, meses mais tarde esses 3 temas
são editados online, na netlabel Merzbau. Já em
2008, Noiserv edita o seu primeiro longa-duração,
“One Hundred Miles from Thoughtlessness”, disco
incrivelmente bem recebido pelo público, pela im-
prensa e crítica, e que atualmente esgotou a sua
terceira edição.

No início de Julho de 2010, Noiserv edita o seu
novo EP intitulado “A day in the day of the days”...
a banda sonora para um dos nossos dias.

Recentemente foi lançado um disco duplo com o
álbum, o EP e alguns extras (remixes).

Foto RUI FILIPE

FEIRA DO LIVRO
NA ESCOLA DOMINGOS CAPELA

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal
n.° 0078200801038508 aps.

«Defesa de Espinho» - 4129 – 2011-05-19

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

Faço saber que, se há-de proceder à venda por negociação

particular do bem abaixo designado, penhorado RIOMO SOCIE-
DADE IMOBILIÁRIA LDA., residente na Rua 43 n.º 44 - 1.º,
Espinho, para pagamento de IMI/IR/COIMAS.

BEM IMÓVEL

Venda n.º 0078.2010.138

VERBA ÚNICA

Prédio urbano – Artigo 3081 Fracção DV, Freguesia de
Gulpilhares, correspondendo a um lugar de garagem coberto sob
os Blocos B1 a B6, com a área bruta privativa de 11,0000m2, sito
na Trav. Dr. Ferreira alves, n.º 118, Vila Nova de Gaia com o valor
patrimonial de euros 3.190,00, registado na 1.ª Conservatória do
Registo Predial de V.N. Gaia, sob o n.º 714/19920803.

O valor base para venda é de Euros 1.595,00.

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão Onerosa de
Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50% do valor atribuído não
sendo aceites quaisquer propostas de valor inferior.

É fiel depositária do bem penhorado o executado, o qual
mostrará o bem para poder ser visto e examinado nas condições
a estabelecer, conforme artigo 891.° do C.P.C.

É negociadora particular a sociedade PORTUGALRUR MEDI-
AÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA., com sede na rua Dr. Acúrcio Gil
Castanheira, n.º 14 - 6150-576 Proença-A-Nova.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 11 de Maio de 2011

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa
(TAT-II)



19/Maio/2011

11

ESCOLA SÁ COUTO DESTACA-SE EM COMPETIÇÃO NACIONAL DE MATEMÁTICA
A Escola EB 2,3 Sá Couto

participou, pela segunda vez,
na competição nacional de
Matemática MAISmat, que a
Universidade de Aveiro orga-
niza anualmente, conquistan-
do o sétimo lugar nacional
por escolas.

A actividade teve como prin-
cipal objectivo garantir o aper-

feiçoamento dos conhecimen-
tos matemáticos, promovendo
a continuidade do gosto pela
disciplina, através do envol-
vimento dos alunos numa acti-
vidade matemática a nível na-
cional.

OMAISmat é uma activida-
de realizada on-line que neces-
sita de muito treino, dedicação,

muita concentração e trabalho
de equipa. Este ano, os nossos
alunos  tiveram por opositoras
1266 equipas de todo o país.

Ao longo do dia, dentro do
recinto da Universidade de
Aveiro, foram desenvolvidas
algumas actividades, das quais
destacamos:o Concurso “
MAISMAT”, realizado numa gi-

gante tenda, instalada para o
efeito, a participação no Espa-
ço ALEA, no qual os alunos
participaram nos desafios pro-
postos no âmbito do tema ”Es-
tatística” e a participação em
vários jogos desportivos.

No final, todos os alunos
acolheram com grande ale-
gria a classificação obtida e

viram o seu esforço compen-
sado.

As professores de Mate-
mática, as professoras Carla
Correia, Fátima Santos e Ana
Biscaia,

felicitam todos os alunos
envolvidos, nesta actividade,
encorajando a sua participação
em competições futuras.

No âmbito do Festival
Tucátulá, organizado pela Câ-
mara Municipal, realizou-se na
noite de domingo, no Centro
Multimeios, um concerto da
Banda União Musical Para-
mense, com o espectáculo “Um
toque musical”.

Fundada em 14 de Janeiro
de 1933 a Banda União Musical
Paramense representa a con-
cretização da vontade de um
grupo de pessoas em cultivar o
gosto musical próprio, bem
como, proporcionar a mesma
oportunidade a Paramos e suas
gentes.

Banda União Musical Paramense

“Livre desabrochar de capacidades individuais
e melhores competências sociais”

Para tal concorreu a forte
determinação de Domingos
Alves Vieira Júnior “que com
alguns amigos soube limar ares-
tas, contornar dificuldades, ven-
cer oposições e invejas.”

Embebidos  dos mais al-
tos valores de cidadania, sou-
beram também os dirigentes
de então, trabalhar no senti-
do de se dotar a Banda União
Musical Paramense de capa-
cidade de formação musical,
o que, rapidamente, trans-
formou a herdeira da primei-
ra Estudantina de Paramos,
num  alfobre de músicos ex-

celentes na freguesia.
Tendencialmente gratuita

como decorre dos seus estatu-
tos conta, pois, a Escola de
Música da Banda União Musical
Paramense, ao momento, cer-
ca de 25 elementos, na sua
larga maioria, jovens para-
menses que cedo sentiram o
apelo do divino.

No seu edifício-sede, na
Avenida da Igreja, apetrecha-
do para as artes de palco, ofe-
rece também a Banda União
Musical Paramense “a oportu-
nidade de convívio e interacção
permanentes que permitem o

livre desabrochar de capacida-
des individuais e melhores com-
petências sociais.”

Com 78 anos de existência,
a Banda União Musical Para-
mense  teve como primeiro
Regente  Amílcar da Fonseca e
hoje conta com o saber, a
modernidade e a alegria do
professor Manuel da Silva à
frente de 64 músicos em que a
experiência veterana de alguns
constitui porto seguro da ju-
ventude da maioria.

Talhada para os palcos e
coretos do país a Banda União
Musical Paramense, não tem

deixado, contudo, de corres-
ponder às mais diversas solici-
tações internacionais, cujo en-
tusiasmo e carinho invulgares,
como em França – Bernoy,
Draveil e Castelnau – e outras
paragens, são prova da quali-
dade musical produzida.

Representando ao momen-
to meio milhar de sócios, a
Banda União Musical Para-
mense, colegialmente dirigida
por um corpo de onze elemen-
tos, tem sob a presidência de
Manuel Dias, “a garantia de
empenho e dedicação à sua
causa.”

FESTIVAL DE
AEROMODELISMO
NOCTURNO (SÁBADO)
E DIURNO (DOMINGO)
NA PRAIA EM ESPINHO

Conforme o jornal Defesa
de Espinho noticiou na preté-
rita semana, a secção de
aeromodelismo do Aeroclube
da Costa Verde vai realizar no
sábado e no domingo, na praia
junto à Rua 37, um festival que
juntará vários aeromodelistas
de diversos clubes do país, pa-
tenteando as suas habilidades
em voos acrobáticos.

O evento terá início às 22
horas de sábado com demons-
trações de voo nocturno até
cerca das 23h30, culminando
no dia seguinte voos com
aeromodelos de diversas clas-
ses, aviões/helicópteros de
combustão e eléctricos. Alguns
destes serão do tipo “Escala”,
isto é, “idênticos aos reais mas
numa escala inferior e outros
não menos interessantes com
prestações bastantes relevan-
tes tanto ao nível de voo como
no seu aspecto.”

ORQUESTRA
E CORO
DA TUNA DE ANTA
E FOXROT
NO TUCÁTULÁ

Prossegue nesta sexta-fei-
ra, pelas 21h30, o festival de
arte e cultura – Tucátulá com a
orquestra e o coro da Tuna
Musical de Anta, que actuará
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, prometen-
do excelentes momentos de
música.

No sábado, pelas 21h30,
no mesmo local, os Foxrot apre-
sentam-se como uma banda
original, pela junção de sons e
instrumentações diferentes que
decorre da diversa formação
dos seus elementos em estilos
como rock, blues, jazz, pop,
entre outros.

Foto VÍTOR LANCHA
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Parabéns!
Tio Paulo, não deixes que a vida
passe, sem que tu, tenhas voado,
em busca da Defesa de Espinho!

Felicidades!
Um beijinho dos teus sobrinhos
que te adoram, Sandro e Sofia! RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

CONGRESSO
DE ANATOMIA
PATOLÓGICA

A cidade de Espinho irá aco-
lher o  XII Congresso Técnico
de Anatomia Patológica, que
decorrerá de sexta-feira a do-
mingo. Intitulado “Contributos
da Investigação na Evolução
do Diagnóstico”, o evento rea-
lizar-se-á na sexta-feira no Hotel
Praiagolfe, e no sábado e do-
mingo no Centro Multimeios de
Espinho.

Esta iniciativa Prevê-se que
estejam presentes nesta reali-
zação cerca de três centenas e
meia de pessoas provenientes
de todas as regiões do País e
alguns convidados estrangei-
ros.

A sessão solene de abertu-
ra do Congresso irá decorrer no
Centro Multimeios no sábado
às 9 horas, e terá as interven-
ções do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, de Fernanda Quintino
(presidente da Associação Por-
tuguesa de Técnicos de Anato-
mia Patológica) e Ricardo
Celestino (presidente da Co-
missão Organizadora).

RASTREIO
DE DOENÇAS
DO CORAÇÃO

Das 10 horas às 12h30 des-
te sábado irá realizar-se um
rastreio de doenças do cora-
ção, promovido pelo Rotary de
Espinho.

“A Fundação Portuguesa
de Cardiologia dedica, mais
uma vez, o mês de Maio ao
Coração. A campanha ‘Maio,
Mês do Coração’ tem como
objectivo alertar a população
para a necessidade de se pre-
venir as doenças cardiovas-
culares.”.

FESTIVIDADES
DA SANTA RITA
EM GRIJÓ

Realizam-se neste fim-de-
semana as festividades (religi-
osa e profana) em honra da
Santa Rita, em Grijó.

A eucaristia na capela da
Santa Rita está marcada para
as 16 horas de domingo, segui-
da da procissão prevista para
as 17 horas.

O programa das festas as-
sinala a actuação do duo Broa
de Mel na noite de sábado e a
do grupo grijoense Tekos na
noite de domingo no largo da
Santa Rita.

ORFEÃO DE ESPINHO
REALIZA
ENCONTRO
DE COROS
CENTENÁRIOS

No próximo domingo, às 17
horas, no Centro Multimeios,
decorrerá um Encontro de Co-
ros Centenários, integrado o
programa comemorativo dos
100 anos do Orfeão de Espi-
nho. Após a recepção aos co-
rais centenários e convidados
no salão nobre da Câmara Mu-
nicipal, os  orfeão Académico
de Coimbra e os do Porto, Feira
e Espinho iniciarão o espectá-
culo. Para o jantar no Centro
Luso Venezolano estão abertas
as inscrições através do tele-
móvel 962433351.

VIOLINOS
DOMINGOS CAPELA
EM CONCERTO
NO FACE

“Violinos Domingos Capela
em Concerto” é o título do con-
certo que se irá realizar no
domingo, pelas 18.30 horas,
no Museu Municipal de Espi-
nho, no Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho – FACE.

Neste concerto de violinos
construídos por Domingos Ca-
pela irão actuar os violinistas
Radu Ungureanu e Gaspar San-
tos.

ANGARIAÇÃO
DE FUNDOS PARA
A CERCIESPINHO

A Academia de Música de
Vilar do Paraíso irá actuar no
Casino Espinho, no dia 4 do
próximo mês, pelas 21h30, num
espectáculo com dança, músi-
ca e teatro musical.

O bilhete custa cinco euros
(três euros para as crianças até
aos 10 anos), tendo como ob-
jectivo a angariação de fundos
para a Cerciespinho.

CONCURSO
NACIONAL DE SALTOS
NOS DIAS 28 E 29
EM PARAMOS

Está aprazado para os pró-
ximos dias 28 e 29 um concur-
so nacional de saltos (B) no
centro hípico de Paramos.

A prova (revelada na edi-
ção anterior do jornal Defesa
de Espinho) conta com o apoio
da Câmara Municipal de Espi-
nho e da Solverde.

...com legenda!
Adão Cruz (cardiologista e autor de livros em prosa e poesia e artista plástico) inaugurou

na tarde de sábado, na espinhense galeria Zeller, uma exposição de pintura

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos HUGO VIEGAS

“ARTE PINTADA A LETRAS”
DE MEIA CENTENA
NO MUSEU MUNICIPAL

Na tarde de sábado, Daniel
Serrão e Isabel Ponce Leão
marcaram presença na sessão
solene de abertura da exposi-
ção colectiva de pintura e es-
cultura intitulada “arte pintada
a letras”, no Museu Municipal.
Através das novas tecnologias,
Guilherme de Oliveira, antigo
ministro, também se associou
ao segundo aniversário do jor-
nal “As Artes Entre as Letras”
dirigido por Nassalete Miranda.

Pinto Moreira (presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho), Manuela Aguiar e Mário
Dorminski, respectivamente

vereadores de Espinho e Gaia,
também testemunharam os
dotes de meia centena de artis-
tas plásticos. Até 3 de Julho, no
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, oportunidade para
apreciar/avaliar as obras de
Adelino Ângelo, Agostinho San-
tos, Albuquerque Mendes, Ale-
xandre Rola, António Quadros
Ferreira, Anttónia Portto, Ar-
mando Alves, Artur Santos,
Balbina Mendes, Beatriz Pa-
checo Pereira, Carlos Lança,
Cassio Mello, Cruzeiro Seixas,
Dulce Barata Feyo, Elsa Melo
Silva, Emerenciano, Francisco

Laranjo, Francisco Simões,
Gabriela Marques Costa, Guima,
Hélder Bandarra, Hélder Car-
valho, Helena Amara, Helena
Fortunato, Henrique Silva, Isa-
bel Meyrelles, Jaime Isidro, Jere-
mias Bandarra, Joana Rêgo,
João Cutileiro, Jorge Curval,
Jorge Pé Curto, José Emídio,

José Rodrigues, Júlio Resende,
Levi Guerra, Ludmila, Luísa Pri-
or, M. Manuela Mendes da Sil-
va, Margarida António, Maria
André, Maria Leal da Costa,
Miguel Carvalho, Nadir Afonso,
Otília Santos, Rik Lina, Rosa
Pereira, Rui Coelho, Seixas Pei-
xoto e Taveira da Cruz.
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Os alunos da turma de Ci-
ência Política do 12.ºE, da Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, estiveram em Bru-
xelas, Bélgica, no início do mês,
para uma visita ao Parlamento
Europeu, a convite da euro-
deputada Edite Estrela.

Depois da chegada à capi-
tal belga, os alunos espinhenses
almoçaram no Parlamento Eu-
ropeu com a eurodeputada,
Edite Estrela a que se seguiu
uma reuniu com a comitiva e
com os restantes convidados
para uma sessão onde foram
discutidas as grandes questões
da União Europeia e o Tratado
de Lisboa, assinado em 2007.

A convite da eurodeputada Edite Estrela

Alunos da Laranjeira
visitam Bruxelas

Terminada a sessão, os alu-
nos da Escola Manuel Laran-
jeira tiveram a oportunidade
de ver o Hemiciclo do Parla-
mento Europeu. À noite, todos
os convidados jantaram na
companhia de Edite Estrela no
restaurante Amadeo, estabe-
lecimento de visita obrigatória
para quem está de passagem
por Bruxelas. Depois de jan-
tar, os espinhenses foram co-
nhecer as ruas de Bruxelas,
passando pela Grand Place, a
praça central de Bruxelas con-
siderada por muitos a mais
bela praça do Mundo, e pelo
conhecido Manneken Pis.

No dia seguinte, a comitiva

espinhenses foram conhecer
a noite da cidade.

No terceiro e último dia, a
turma da escola Manuel Laran-
jeira visitou o Atomium, cons-
truído em 1958, no âmbito da
Expo 58, em Bruxelas, também
conhecido como a Torre Eiffel
de Bruxelas. Do Atomium,
visualizaram o Parque da Mini-
Europa, onde Portugal está re-
presentado com a Torre de
Belém e com o Oceanário. An-
tes do regresso a Lisboa, a
comitiva ainda visitou as Gale-
rias Reais de Saint-Hubert e
comprou os famosos chocola-
tes belgas para oferta às suas
famílias.

No final, os alunos da Esco-
la Manuel Laranjeira fizeram
questão de “agradecer à
eurodeputada, Edite Estrela,
que nos proporcionou esta
magnífica oportunidade, à nos-
sa directora de então, Maria
Ricardo, que nos ajudou a con-
seguir esta viagem e, por últi-
mo, à Câmara Municipal de
Espinho, que nos assegurou
graciosamente o transporte
para o aeroporto de Lisboa”.

de Espinho foi conhecer Ghent,
uma cidade belga da província
da Flandres Oriental, e visitou
vários locais como a Igreja de
São Jacob ou a Catedral de

São Bavo. Entretanto, um au-
tocarro levou-os e aos res-
tantes convidados de Edite
Estrela, para Bruges, onde
almoçaram. Após o almoço,

houve um agradável passeio
por esta cidade belga, que,
devido aos seus inúmeros
canais, faz lembrar Veneza.
De regresso a Bruxelas, os

CIÊNCIA À VISTA DAS CRIANÇAS
DA PARÓQUIA DE ESPINHO

Numa iniciativa da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira, no
âmbito da disciplina de Área de
Projecto dos alunos do 12.º ano
daquele estabelecimento de ensi-
no, as crianças que frequentam a
catequese na Paróquia de Espinho e
que são alunos do Ensino Básico
das escolas de Espinho, tiveram a
oportunidade de contactar, duran-
te uma tarde de sábado, com as
mais diversas áreas das ciências.
Assim, as crianças puderam obser-
var os mais diversos comportamen-
tos nas áreas da Física e da Quími-
ca, da Biologia, Matemática, Geo-

grafia, Geologia, Informática, Foto-
grafia, Cinema, etc.

Foi uma tarde bem passada junto
dos alunos do 12.º ano que transmiti-
ram aos mais pequeninos alguns
ensinamentos, para o futuro e que os
levaram, certamente, à melhor com-
preensão do mundo que os rodeia.

Os mais pequeninos, para além
dos conhecimentos que os enriquece-
ram, foram contemplados com um
lanche, oferecido pela Direcção da
Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira.

Manuel Proença

Numa iniciativa conjunta
que envolve a Biblioteca Muni-
cipal de Espinho José Marmelo
e Silva e as bibliotecas escola-
res do concelho de Espinho, o
projecto ‘Biblio +’ consiste na
partilha de leituras, a partir das
propostas do Plano Nacional de
Leitura, entre os alunos das
diferentes escolas e de diferen-
tes ciclos de ensino de Espinho.
Desta vez, coube aos alunos do
11.º G da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, no pas-
sado dia 4 de Maio, no auditó-
rio, apresentarem a sua ence-
nação do conto de Vergílio
Ferreira, ‘A Estrela’. Depois de
já terem mostrado o seu traba-

lho aos alunos do 1.º ano da
escola EB1 de Esmojães, volta-
ram agora a apresentá-lo para
os alunos das quatro turmas do
4.º ano da escola EB1 de Espi-
nho 3. Recorrendo aos meios
audiovisuais, através da pro-
jecção de imagens que iam
acompanhando a história, a
turma, com a orientação da
professora Susana Figueiredo,
decidiu encená-la recorrendo
também a fantoches elabora-
dos pelos próprios alunos com
materiais simples como colhe-
res de pau, garrafas de plásti-
co, restos de tecidos, algodão,
etc.

Assim, interligando a nar-

ração com as imagens e os
fantoches, os alunos assisti-
ram a esta forma original de
encenar e divulgar esta história
de Vergílio Ferreira, protago-
nizada por um rapaz que deci-
de roubar uma estrela do céu.
O entusiasmo cresceu ainda
mais quando, no final, os fan-
toches iam surgindo à frente
do cenário, trazidos pelos alu-
nos que os criaram e lhes de-
ram vozes, explicando, um a
um, como foram feitos, possi-
bilitando que, depois de todos
apresentados, os alunos do 4.º
ano pudessem tocar-lhes e
manuseá-los. Cumprindo um
dos objectivos desta iniciativa,
as professoras que acompa-
nharam os seus alunos leva-
ram, emprestados pela biblio-
teca da escola, vários exempla-
res deste conto, para que pos-
sam continuar a explorá-lo na
sala de aula, permitindo a sua
leitura a par.

PROJECTO “BIBLIO”
PARA O 4.º ANO
DA ESCOLA DE ESPINHO 3

Foto MP
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

VENDE-SE
Por motivo de remodelação

mobiliário para café ou restaurante
14 mesas rectangulares, 56 cadeiras,

vários bancos, máquina de café e moínho,
máquina registadora e alguns espelhos.

Tudo a funcionar e em bom estado de conservação

Telefone 227 644 457

Papelaria
ABC

(Rua 19)

vende-se na
Quiosque

Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se no
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Testemunhos
de João Brenha
e Hugo Ribeiro

“Não se nasce empreen-
dedor. Aprende-se!” – foi
o mote para a Feira das
Ideias, uma iniciativa de
um grupo de alunos do
12.º ano da Escola
Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida e pelas
professoras Maria José
Matos, Ana Olga Abelha e
Sara Leal, no fim-de-
-semana, na Junta de
Freguesia de Espinho.

Para a organização, “o ob-
jectivo (plenamente consegui-
do) desta actividade foi mos-

trar à comunidade local os tra-
balhos desenvolvidos pelos alu-
nos no Projecto ‘Aprender a
Empreender’”.

Após uma breve apresen-
tação dos diferentes projectos
dos participantes, actuaram a
‘Classe Conjunto da Academia
de Música de Espinho’ regida
pelo professor Jonas e as Ban-
das XCONS e SELFKICK.

Colaboraram nesta iniciati-
va a Direcção da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, o presidente da Junta
de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, Associação ‘Viver Espi-
nho’ representada por Nunes
da Silva e Frederico Mendes.

Dado o sucesso da iniciati-
va os promotores pensam que
“esta será uma ideia e um de-
safio inovador a repetir no sen-
tido de ‘Mexer’ mais com a
cidade de Espinho”.

FEIRA DAS IDEIAS

Numa iniciativa conjunta
que envolve a Biblioteca Mu-
nicipal de Espinho José Mar-
melo e Silva e as bibliotecas
escolares do concelho de Es-
pinho, o projecto ‘Biblio +’
consiste na partilha de leitu-
ras, a partir das propostas do
Plano Nacional de Leitura,
entre os alunos das diferen-
tes escolas e de diferentes
ciclos de ensino de Espinho.
Desta vez, coube aos alunos
do 11.º G da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, no
passado dia 4 de Maio, no
auditório, apresentarem a sua
encenação do conto de
Vergílio Ferreira, ‘A Estrela’.
Depois de já terem mostrado
o seu trabalho aos alunos do
1.º ano da escola EB1 de
Esmojães, voltaram agora a
apresentá-lo para os alunos
das quatro turmas do 4.º ano
da escola EB1 de Espinho 3.
Recorrendo aos meios audio-
visuais, através da projecção
de imagens que iam acompa-
nhando a história, a turma,
com a orientação da profes-
sora Susana Figueiredo, de-
cidiu encená-la recorrendo
também a fantoches elabora-

dos pelos próprios alunos com
materiais simples como co-
lheres de pau, garrafas de
plástico, restos de tecidos,
algodão, etc.

Assim, interligando a nar-
ração com as imagens e os
fantoches, os alunos assisti-
ram a esta forma original de
encenar e divulgar esta his-
tória de Vergílio Ferreira,
protagonizada por um rapaz
que decide roubar uma estre-
la do céu. O entusiasmo cres-
ceu ainda mais quando, no
final, os fantoches iam sur-
gindo à frente do cenário,
trazidos pelos alunos que os
criaram e lhes deram vozes,
explicando, um a um, como
foram feitos, possibilitando
que, depois de todos apre-
sentados, os alunos do 4.º
ano pudessem tocar-lhes e
manuseá-los. Cumprindo um
dos objectivos desta iniciati-
va, as professoras que acom-
panharam os seus alunos le-
varam, emprestados pela bi-
blioteca da escola, vários
exemplares deste conto, para
que possam continuar a
explorá-lo na sala de aula,
permitindo a sua leitura a par.

João Brenha e Hugo Ribei-
ro participaram na sessão de
esclarecimento sobre áreas
opcionais de desporto promo-
vida por Fernando, Deisy e Fá-
bio na tarde de sexta-feira, na
Escola Secundária Gomes de
Almeida, elucidando os alunos
sobre as áreas que podem se-
guir quando terminarem o 9.º
ou o 12.º ano.

As duas figuras de proa
do voleibol espinhense e na-
cional deram os seus teste-
munhos como desportistas,

deixando clara a mensagem:
“Sigam os vossos sonhos; se
deixarem de sonhar, os so-
nhos desaparecem…”

Explicando que “ganhar
é uma das melhores coisas
do mundo, mas também
aprende-se a perder”, in-
centivaram os estudantes a
fazer os seus trabalhos com
paixão e… “se não correr
bem, não desistam, tentem
resolver!”

Vítor Lima (psicólogo da
escola) e Cláudio Almeida

(aluno universitário) falaram
na possibilidade de existir um
curso técnico de apoio à ges-
tão desportiva na Escola Se-
cundária Gomes de Almeida,
já no próximo ano lectivo,
avisando os alunos presentes
de que “a área do desporto
não é fácil, e que ter uma
formação escolar/profissional
da área envolvente é diferen-
te de praticar actividades
desportivas.”

No final do evento, os alu-
nos tiveram a oportunidade

de confraternizar com João
Brenha e Hugo Ribeiro.

Os alunos Fernando, Deisy
e Fábio reconheceram a sua
valorização no estágio na
Nave Polivalente de Espinho,
agradecendo a colaboração
do monitor José António Sil-
va Gouveia e ainda dos patro-
c inadores Supermercado
Estrelinha e Horto da Ju e o
apoio da Escola Secundária
Domingos Capela.

Cláudia Santos

Áreas opcionais
de desporto
na Escola Secundária
Gomes de Almeida

Testemunhos
de João Brenha
e Hugo Ribeiro

PROJECTO “BIBLIO”
PARA O 4.º ANO
DA ESCOLA
DE ESPINHO 3
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.41

PRÉDIO URBANO COM A DESIGNAÇÃO DE OUTROS,
INDÚSTRIA, COM 1 PISO E 1 DIVISÃO, SITO NA RIBEIRA
DO CAMPO EM ESMOJÃES - ESPINHO, CONFRONTA DO
NORTE COM ARMINDA PEREIRA DA SILVA, DO SUL RIO,
DE NASCENTE MANUEL RODRIGUES P. PINTO E POENTE
ANTÓNIO P. PINTO, COM ÁREA TOTAL DO TERRENO
2.580,0000M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO
388,0000M2, ÁREA BRUTA DA CONSTRUÇÃO 388,0000M2,
ÁREA BRUTA PRIVATIVA 388,0000M2, INSCRITO NA MA-
TRIZ URBANA DA FREGUESIA DE ANTA, SOB O ARTIGO
3892, COM O VALOR PATRIMONIAL DE 96.800,00 EUROS
E COORDENADAS X: 160.133,00 E Y: 447.049,00, DESCRI-
TO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE ESPI-
NHO SOB O N.º 3050/20050707.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de

«Defesa de Espinho» – 4129 – 2011-05-19 (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima melhor identificado, penhorado ao
executado infra indicado, para pagamento de dívida constante
em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) DEOLINDA ALVES SOARES,
residente em ESPINHO, que deverá mostrar aquele bem a
qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT), entre as 14.00
horas do dia 2011-04-13 e as 17.30 horas do dia 2011-07-18 .

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
67.760,00.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-19 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-19, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do

termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078201001024060
NIF/NIPC: 105075558
Nome: DEOLINDA ALVES SOARES
Morada: TV CAVADA VELHA ANTA N 301 - ANTA - ESPINHO

2011-04-13

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

CONCERTO
DE PRIMAVERA
EM GUETIM

A Associação Cultural de
Música Dó-Ré-Mi de Guetim
organiza um concerto de Pri-
mavera, pelas 15 horas de
domingo, no salão paro-
quial de Guetim.

MÚSICA
E FESTA

Nesta sexta-feira, os
Moldura Mare apresentarão
o seu trabalho, baseado em
originais cantados em por-
tuguês, no Doo Bop Bar.
Uma banda com membros
oriundos de projectos como
Mitos e Lendas, Dr. Faustus
& Paupo l ino Sacr i lég io ,
Py ramide ,  Anac ruse  ou
Kátaros Ibéricos.

No sábado, DJ Manarte’s
e o seu irreverente “set”
musical, para além da “fes-
ta oficial” do XII Congresso
Técnico de Anatomia Pato-
lógica.

No domingo, a “Jam do
Pancho”, com o percus-
sionista uruguaio Andres
Tarabbia (“Pancho”) a con-
vidar os músicos Luís Ribei-
ro (guitarra), Manu Pereira
(ba ixo) e Bruno Ol ive i ra
(bateria).

A COMUNIDADE
DA ESPE NO MULTIMEIOS

A Escola Profissional de
Espinho (ESPE) realizou mais
um “segundo dia de comunida-
de escolar” durante a tarde de
sábado, no Centro Multimeios.

Para além da apresentação
dos trabalhos realizados pelos

alunos, por exemplo as provas
de aptidão profissional), foram
relembrados antigos alunos,
professores e funcionários e
recordar os melhores momen-
tos e atribuídos prémios aos
alunos que ganharam concur-

sos e actividades organizadas
pela ESPE. Estes trabalhos para
o dia da comunidade escolar
foram feitos através de vídeos,
peças de teatro, ou outro tipo
de apresentação à escolha dos
alunos. Numa das apresenta-

ções em vídeo foi destacado
que o jornal Defesa de Espi-
nho tinha publicado a notícia
da “semana de curso” de um
grupo de alunos. O director
pedagógico Américo Costa
aproveitou a ocasião para anun-

ciar que mais dois novos cursos
irão entrar na Escola Profissio-
nal de Espinho, sendo eles o de
técnico de desenho digital 3D e
o curso de cinema/teatro.

Cláudia Santos

Fotos RITA BELINHA
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Manuel Proença

Filó veio, assim, dar outra
alma aos fragilizados tigres e,
em determinado momento do
Campeonato, a luz via-se ao
fundo do túnel quanto a uma
possível presença na fase final!
E, assim, o Sporting e Espinho
rubricou grandes exibições,
entregou-se de alma e coração
ao jogo, atingindo a quarta eli-
minatória da Taça de Portugal,
sendo eliminado pelo Leixões e
alcançou uma tranquila posi-
ção a meio da tabela da II
Divisão, Zona Centro. Uma equi-
pa que, em determinado mo-
mento perdeu alguns dos seus
jogadores e que partiu para a
época com um mísero orça-
mento.

– O Sporting Clube de
Espinho acabou por chegar
ao final do Campeonato
com a manutenção asse-
gurada há já várias jorna-
das!... Ainda está arrepen-
dido de ter vindo para o
clube e pegar numa equipa
que estava destroçada com
a morte de António Jesus?

“Já na altura quando tro-
quei o Aliados de Lordelo pelo
Sporting Clube de Espinho dis-
se ao grupo que só o fazia
porque o clube estava em últi-
mo lugar e porque acreditava
no valor de todos os jogadores.
É verdade que encontramos
uma equipa animicamente aba-
tida, com pouca reacção às
adversidades. Mas como co-
nhecia grande parte do grupo
de trabalho, acreditava que era
possível conseguirmos a ma-
nutenção na II Divisão. E não
estou arrependido da escolha
que fiz”.

– Foi difícil para estes

jogadores começaram a
interiorizar os conceitos
que o treinador pretendia
implementar no grupo?

“Eu não concordo com al-
gumas frases-chave. Concordo
com as ‘chicotadas metodo-
lógicas’, mas não estou de acor-
do com as ‘chicotadas psicoló-
gicas’. Poderá haver um aba-
nar das consciências de alguns
dos jogadores, acordando-os.
Mas uma equipa revela-se por
aquilo que é capaz de fazer
dentro do campo e por o que é
capaz de dominar durante as
diferentes fases do jogo. Não
tive a pré-época para poder
definir e trabalhar exactamen-
te aquilo que pretendia. Teve
de o fazer durante o Campeo-
nato, o que é sempre mais
difícil. E isso poderá ter custado
alguns pontos! Fizemos uma
análise ao plantel e tive de
conhecer alguns dos jogadores
ao longo do Campeonato. Mas,
depois, o grupo de trabalho
conseguiu assimilar bem aquilo
que pretendíamos e, por isso,
fizemos um bom Campeonato,
a partir de metade da prova”.

– Como é possível fazer
um bom Campeonato já
que, em vez de reforçarem
a equipa perderam alguns
dos seus jogadores?

“Inicialmente estava pre-
vista a possibilidade de poder-
mos adquirir um ou dois joga-
dores porque achavam que
havia lacunas no plantel. Mas
com as dificuldades financeiras
do Sporting Clube de Espinho
isso foi deixado um pouco para
trás! Os resultados começa-
ram, entretanto, a surgir e co-
meçamos a afastar-nos um
pouco dos lugares de descida.
Quanto a mim acabaram por
fazer falta porque perdemos

três jogadores com caracterís-
ticas ofensivas como o Pedro
Godinho, Carlitos e Carela. Hou-
ve uma altura em que andamos
a fazer adaptações para encon-
trarmos soluções para algumas
das posições. Fiquei um pouco
limitado nas substituições pois
não tinha soluções para a fren-
te de ataque”.

– Acabaram por ser pre-
judicados pelas arbitragens
em alguns jogos?!... E se tal
não tivesse acontecido, o
Sporting Clube de Espinho
poderia ter estado a dispu-
tar a presença na fase fi-
nal?…

“Qualquer profissional de
futebol quer sempre mais e
melhor. Nós chegamos ao
Sporting Clube de Espinho com
a noção de que iríamos conse-
guir por a equipa a praticar um
bom futebol. Isso poderia levar
mais ou menos tempo e está-
vamos convencidos de que os
resultados surgiriam como
consequência lógica de tudo
isto. Mas a partir de um certo
ponto, a equipa – e isso foi
reconhecido por todos os clu-
bes – começou a ser a que
melhor futebol praticava na
Zona Centro. E nós (o grupo)
começamos a acreditar que
poderíamos lutar por algo mais,
o que, à partida seria impen-
sável já que partíramos do últi-
mo lugar à quarta jornada. No
entanto, em alguns jogos, as
arbitragens não foram as me-
lhores. Sobretudo no início do
Campeonato e quando nos
aproximamos dos lugares ci-
meiros, quando jogamos com
o Pampilhosa, Padroense,
Sertanense (que nos marca-
ram uma grande penalidade
inexistente aos 87 minutos)…
De facto sentimo-nos mais pró-

ximos dos primeiros lugares e
com a possibilidade de discutir
a subida à Liga Orangina!... Só
tenho pena que isso não tenha
acontecido pelo clube e sobre-
tudo pelos meus jogadores que
sairiam muito mais valorizados.
Dar-se-ia muito mais mérito ao
trabalho que aqui foi feito”.

– Mas saem de consci-
ência tranquila?

“Acho que o Sporting Clube
de Espinho está a atravessar
uma crise financeira como está
a acontecer com o País. Estas
dificuldades económicas arre-
piam a ambição para outros
voos. O Sporting Clube de Espi-
nho tem um historial muito
grande e, possivelmente, é 20
dos clubes com mais presenças
na I Divisão, em Portugal. Ti-
rando o Boavista, o Sporting
Clube de Espinho será o clube,
na Zona Centro, com mais his-
tória no futebol português. Mas
as dificuldades financeiras não
permitem ter um plantel mais
forte e com outras condições
para podermos discutir outros
objectivos que gostaríamos de
conquistar, sobretudo para
podermos dedicar os sucessos
à nossa massa adepta que, com
o tempo, percebeu o grupo de
trabalho, apoiando-nos sem-
pre nos jogos em casa. As pes-
soas de Espinho percebem de
futebol e sabem ver a modali-
dade. Isto diz-me a minha ex-
periência dentro do clube, so-
bretudo porque fui aqui atleta.
E isto veio a registar-se na
parte final do Campeonato, pois
vi uma boa moldura de adeptos
no Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas, nomeada-
mente em jogos com o Esmoriz,
Cesarense e Tondela. Significa
que as pessoas gostam de ver
bons espectáculos. Nós procu-

ramos criar hábitos para os
espectáculos desportivos. E
num bom espectáculo significa
que a minha equipa fez tudo o
que podia para vencer!”

– No início da época o
Director Desportivo, Fer-
nando Pedrosa, disse que
iria dar tudo por estes jo-
gadores que se tinham com-
prometido com o clube em
condições pouco habituais
nos dias de hoje no futebol.
Acha que estes jogadores
cumpriram a sua missão
com sacrifício?

“Tive um discurso muito
objectivo com os meus atletas
e defini algumas regras de fun-
cionamento e de relacionamen-
to com eles. Disse-lhes, no pri-
meiro dia, que estava ali para
os analisar por aquilo que fazi-
am ou iam fazer durante o
tempo que estivessem a traba-
lhar comigo. Não os iria julgar
por aquilo que não fizeram nou-
tras alturas. O grupo esteve
muito bem e teve uma postura
espectacular. O Sporting Clube
de Espinho foi a equipa que
mais pontos fez no número de
jogos que tinha disputado. Por
isso, nada lhes tinha a apontar.

O grupo está de parabéns,
mas poderíamos ter feito mais.
Estivemos perto de discutir a
subida à Liga, mas alguém não
nos deixou. E a faltarem três ou
quatro jogos sentimos que nun-
ca nos iriam deixar subir! E,
assim, quisemos dar a oportu-
nidade a alguns jogadores que
tiveram uma postura exemplar
ao longo da época. Tivemos
uma postura digna e termina-
mos no sétimo lugar”.

– Na Taça de Portugal
tiveram uma participação
histórica!...

“Chegamos até aí numa al-
tura em que ainda estávamos
no processo de construção da
equipa e ainda longe daquilo
que pretendia! A equipa foi
muito infeliz no jogo com o
Leixões, pois acabamos por
sofrer dois golos nas duas opor-
tunidades que o nosso adver-
sário criou! O Leixões só foi
superior ao Sporting Clube de
Espinho na eficácia. Apenas
concretizamos umas das opor-
tunidades que criamos. Na se-
gunda parte caímos em cima
do nosso adversário e não o
deixamos jogar como queria. O
Leixões sentiu muitas dificul-
dades para ultrapassar essa
eliminatória”.

– Se esse jogo tivesse
acontecido neste final de
Campeonato seria diferen-
te?

“Possivelmente. O Leixões,
para mim, acabou por ser uma
surpresa pela negativa, tendo
em conta o plantel que dispõe.
Nós estávamos numa fase ini-
cial e o relvado estava em mui-
to mau estado”.

– Qual foi o jogo que
mais o encantou neste cam-
peonato?

“Nos últimos jogos que
tivemos em casa ganhamos
merecidamente. Sempre nos
consciencializamos que terí-
amos de ganhar por mérito e,
no final do jogo, o próprio
adversário teria de reconhe-
cer a nossa superioridade.
Não podíamos estar à espera
de ganhar jogos com sorte!
Queríamos ter mais oportu-
nidades de golo do que o
adversário e, se possível, que
este não tivesse nenhuma.
Queríamos mais qualidade e
mais posse de bola. Ganha-
mos os jogos com mérito,
categoricamente”...

– Por onde passa o seu
futuro? Pelo Sporting Clu-
be de Espinho?

“Pode passar por cá ou não!
Ainda não o defini. Sei que a
Direcção estará interessada em
que continue com o meu traba-
lho, mas ainda não tivemos
uma conversa séria. Ainda não
definimos qual o futuro do
Sporting Clube de Espinho. Há
muitas questões, de futuro, que
terão de ser ponderadas. Pro-
vavelmente é isso que a Direc-
ção estará a fazer. Poderá, en-
tretanto, surgir-me alguma pro-
posta!... Mas quero dizer que
tive muito prazer em treinar o
Sporting Clube de Espinho por-
que este clube diz-me muito.
Treinar o Sporting Clube de
Espinho não é treinar um clube
qualquer! É treinar o clube do
meu coração e onde eu aprendi
a jogar futebol”.

– Quais os votos para o
futuro do Sporting Clube de
Espinho?

“Este clube, independente-
mente da modalidade em ques-
tão, precisa de novas infra-
estruturas – uma casa nova
para motivar as pessoas de
Espinho e para projectar a ci-
dade. Acho que vamos conse-
guir e que, finalmente, será
dado um passo. Se isso não for
feito o Sporting Clube de Espi-
nho corre o risco de ter de
fechar as portas. Esta é a forma
de trazer a juventude e as pes-
soas ao clube”.

Filó satisfeito com o trabalho realizado nos tigres

Filipe Rocha (Filó), antigo jogador de futebol

do Sporting Clube de Espinho e capitão dos

tigres, regressou esta época, substituindo

Amorim no comando técnico, após a súbita

(trágica) morte de António Jesus.

Filó, que treinava, na altura, o Aliados de

Lordelo, teve a dificílima tarefa de recuperar

psicológica e animicamente a equipa que,

abalada com a morte do seu treinador,

vinha fazendo maus resultados e

confrontava-se com a última posição da

tabela classificativa. E, no final, muito

próximo de discutir a permanência na fase

final, Filó queixa-se de algumas arbitragens.

“Estivemos
perto de discutir
a subida à Liga,
mas alguém
não nos deixou”

Foto MP
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A equipa de juniores mas-
culinos de voleibol da Associa-
ção Académica de Espinho con-
seguiu o apuramento para a
fase final do Campeonato Naci-
onal, ao derrotar, no sábado,
no pavilhão Arquitecto Jeróni-
mo Reis, o Sporting Clube de
Espinho, por 3-1 (24-26, 25-
14, 25-22 e 25-19). Também a
equipa de infantis academista
alcançou o apuramento para a
fase final do Nacional.

No jogo a contar para a
última jornada do Campeonato
Nacional de juniores masculi-
nos e fase que antecede a fase
final concentrada, a Académica
de Espinho recebeu o Sporting
de Espinho num ‘derby’ de ner-
vos. Num jogo nem sempre
bem jogado, mas com bastan-
te emoção foi o Sporting Clube
de Espinho que começou me-
lhor, já que os academistas
acusaram algum nervosismo
numa partida onde só a vitória
interessava para se apurarem
para a fase final.

Os tigres, após o 8-8 no
‘set’ inicial, conseguiram con-
quistar cinco pontos seguidos
(8-13), fruto de erros sucessi-
vos dos mochos. Mas, aos pou-
cos a equipa da casa recuperou
a confiança (15-19, 19-22, 21-
24, 24-24). E quando já se
pensava que os mochos iam
conseguir dar a volta ao ‘set’
mais dois erros e a vitória sorria
ao Sporting de Espinho num
‘set’ em que foram os visitantes
os que erraram menos.

O segundo ‘set’ foi comple-
tamente diferente, com os da
casa cedo a marcarem superio-
ridade (5-0, 10-4 e 14-8) – este
momento torna-se extrema-
mente importante pois relança
os academistas no jogo com
muita mais calma e confiança.
Muito mais concentrados no
serviço e com um aproveita-
mento táctico muito bom, o
Sporting de Espinho foi incapaz
de recuperar de tamanha dife-
rença e o 25-14 é espelho disso
mesmo.

O terceiro ‘set’ arrancou
com a Académica a conquistar
uma diferença de dois pontos e
a conseguir mantê-la quase até
ao fim (17-15), margem míni-
ma, perigosa, mas importante.
Foi uma parte final de ‘set’
muito nervosa com as jogadas
a prolongarem-se no tempo, e
o Sporting de Espinho a conse-
guir encurtar a vantagem (19-
18). Mas os mochos iam ‘pe-
gar’, de novo, no jogo, e de
facto estiveram mais fortes no
bloco, na defesa baixa e na
finalização do contra-ataque e
assim voltaram a alargar dis-
tâncias (22-19) que consegui-
ram manter até ao fim (25-22).

Com um Sporting de Espi-
nho desinibido e uma Acadé-
mica ainda ansiosa e por estar
agora a um ‘set’ da fase final, o
quarto parcial arrancou favorá-
vel aos visitantes (1-3, 2-6, 6-
8). Após um tempo de descon-
to, os academistas começaram
a soltar-se e com o enorme
apoio do publico neste ‘set’ que
também eles sentiam a sua
equipa baixar o rendimento, os
seus jogadores conseguiram
recuperar (11-10) e iniciaram
uma arrancada até final de gran-
de nível, muito certos no servi-

ço, bem na marcação de bloco
e com uma defesa baixa a recu-
perar algumas bolas importan-
tes. O marcador foi evoluindo
(13-11, 16-13 e 19-15) foi por
volta desta altura que os
academistas sentenciaram o
jogo e conseguiram chegar ao
24-17 com os visitantes a ren-
derem-se e após o ponto 25 foi
a festa.

A Académica de Espinho
estará na fase final que se irá
realizar a 27, 28 e 29 de Maio
em local ainda a designar. Um
justo prémio para uma equipa
que após as sete primeiras jor-
nadas desta fase somava seis
derrotas e só um espírito e uma
entrega enorme dos seus joga-
dores fez com que no final das
20 jornadas realizadas tives-
sem somado no total doze vitó-
rias e conseguido um apura-
mento no sexto lugar em igual-
dade pontual com o quinto.

Eis a formação da Associa-
ção Académica de Espinho lide-
rada por Hélder Marçal:

Carlos Fernandes, Ricardo
Maganinho, Ricardo Martins,
Pedro Couto, Jorge Ribas, João
Magalhães (libero), Gustavo
Teixeira, Luís Ventura, Tiago
Pinto, Rui Cruz, Nuno Matos e
Diogo Ferreira.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados masculinos da Associa-
ção Académica de Espinho via-
jou até Cernache para defron-
tar o CAIC, vencendo-o por 1-
3 (12-25, 15-25, 27-25 e 23-
25). Os pupilos de Nuno Pinho
alcançaram, assim, uma mere-
cida vitória nesta fase do Cam-
peonato e acalentam esperan-
ças para o apuramento para a
fase final, ficando dependentes
de uma vitória no próximo en-
contro.

Eis a constituição da equipa
da Académica de Espinho:
André Guimarães, Gonçalo San-
tos, José Costa, Rafael Cardo-
so, Diogo Jesus, Paulo Reis,
Ricardo Monteiro, Tiago Ribei-
ro, Oliveira e Tiago Nunes.

Por sua vez, a equipa de
infantis masculinos da Associa-
ção Académica de Espinho re-
cebeu, na última jornada o
Benfica, tendo vencido o jogo
por 3-0 (25-21, 25-8 e 25-13).

No primeiro ‘set’ a Acadé-
mica entrou demasiado displi-
cente, com 12 serviços falha-
dos e com erros nos restantes
aspectos de jogo levou a que o
Benfica se mantivesse sempre
na disputa do parcial.

Nos seguintes parciais, os
atletas academistas decidiram
entrar com outra atitude e o
jogo tornou-se mais simples,
mais concentrados no serviço e
recepção não permitiram ao
Benfica organizar o seu jogo e
no ‘side out’ chegaram mesmo
a proporcionar pontos de belo
efeito. Terminando assim a fase
de apuramento, para a fase
final do Campeonato Nacional,
com quatro vitórias em quatro
jogos e sem qualquer ‘set’ per-
dido.

Eis a equipa liderada por
Adérito Silva:

Bruno Matos, Diogo Pardi-
lhó, Frederico Santos, Hugo
Monteiro, João Domingues,
João Lourenço, José Ferreira,
Miguel Fox, Miguel Moreira,
Ricardo Coelho e Simão Moreira.

INICIADOS
E MINIS TIGRES
APURADOS

A equipa de iniciados mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho alcançou o apuramento
para a fase intermédia do Cam-
peonato Nacional. Os tigres
bateram o ‘histórico’ Leixões
por 3-0, estiveram irrepreensí-
veis e arrumaram definitiva-
mente a questão do apura-
mento para a fase intermédia
(última fase antes da ‘final
four’). Os iniciados do Sporting
Clube de Espinho demonstra-
ram o grande espírito de grupo,
entreajuda e garra tigre e, por
isso, poderão, desde já, come-
çar a preparar a próxima fase,
já que está garantido o
apuramento, mesmo faltando
um último jogo na Luz contra a
equipa do Benfica, e onde esta-
rá em jogo o primeiro lugar da
classificação geral.

Entretanto, a equipa de ju-
venis femininos do Sporting
Clube de Espinho deslocou-se
a Santo Tirso para defrontar a
equipa local. Num jogo que se
previa muito complicado, as ti-
gres não conseguiram manter
a rota das vitórias e foram der-

rotadas por 0-3, com este seu
adversário directo no apura-
mento para a fase final. Para a
semana há recepção ao Alverca
num jogo que poderá ser de
nervos visto ambas as equipas
estarem na luta para o apura-
mento para a final.

Por sua vez, depois de uma
vitória categórica na sexta-fei-
ra à noite frente ao Colégio
Salesianos por 3-0, as iniciadas
tigres receberam o Vilacon-
dense e não foram felizes. De-

pois de um início prometedor
no, estiveram a ganhar 2-0 e
24-24, as jovens tigres foram-
se a baixo e deixaram-se derro-
tar por 2-3.

Por fim, a equipa de minis B
masculinos do Sporting Clube
de Espinho obteve o primeiro
lugar na segunda volta do Cam-
peonato Regional da AVP que
decorreu na Póvoa de Varzim.

As tigres apuram-se, as-
sim, para a final da competição
que decorrerá no dia 29 Maio e

onde será encontrado o Cam-
peão Regional e os represen-
tantes da Associação de Volei-
bol do Porto no Campeonato
Nacional da categoria.

Eis a constituição da equipa
de minis B do Sporting Clube de
Espinho treinada por Tiago
Rachão: Gustavo Gonçalves,
Joaquim Monteiro, Jorge Oli-
veira, Daniel Roseta, Diogo
Correia, Pedro Couto, Eduardo
Sá, Francisco Brandão e António
Coelho.

MINIS (B)
ACADEMISTAS
NA FINAL
DE VOLEIBOL

As equipas de minis B de
voleibol da Associação Acadé-
mica de Espinho conquista-
ram o segundo, terceiro e sex-
to lugar na segunda mão da
fase de apuramento para a
final do Torneio Regional da
AVP (Associação Voleibol do
Porto). A prova desenrolou-
se na manhã de domingo no
Pavilhão Arq. Jerónimo Reis,
em Espinho, que poderá vir a
receber, no dia 29, a final.
Depois de na primeira mão, a
vitória ter sido garantida pela
equipa da Ala Gondomar A,
secundada pela equipa da
AAE-A, desta vez, a alteração
prendeu-se pela subida ao
segundo lugar, da equipa da B
academistas, que graças à vi-
tória no confronto directo com
a equipa A, por três pontos de

diferença, melhorou a terceira
posição alcançada na primeira
mão. Porém, isso não foi o
suficiente para superar, na
contabilização global, o rácio
de pontos ganhos e sofridos,
nas duas mãos, da equipa AAE-
A. O mote estava dado logo ao
primeiro jogo, do equilíbrio, mas
os atletas da equipa AAE-B,
levaram a melhor à equipa A,
por uma diferença global de

três pontos. A equipa A acade-
mista acabou por perder com o
Ala Gondomar A, por 40-36 e a
equipa B espinhense foi derro-
tada pelos gondomarenses por
43-31. De referir que duas das
equipas estavam algo desfal-
cadas (AAE-C e o Frei Gil-B),
com a ausência de alguns atle-
tas, originadas pela realização
das primeiras comunhões.

No que às equipas acade-

mistas diz respeito, no balanço
final das duas mãos, a equipa
melhor classificada foi, no glo-
bal, a equipa AAE-A, que se
junta às congéneres Ala Gondo-
mar (A) e às demais equipas,
que por sua vez fizeram o seu
apuramento noutros locais.

Para a próxima semana será
a vez das equipas de Minis A,
participarem no torneio de Maio,
ainda com local a definir.

Organizada pela equipa Falta D’ar, realizou-se mais
uma meia maratona que decorre junto à mata de
Cortegaça, com 17 representantes do Rio Largo a
percorrerem o percurso de 21 quilómetros com alguns
bons registos. O destaque vai para António Caneca que
confirmou o seu bom momento de forma, ao fazer
exactamente a mesma marca (1h14m51s) que tinha
conseguido em Espanha (Vigo – Baiona) no mês
passado. Logo atrás, mas desta vez mais perto de
António Caneca, chegou Bruno Dias, que conseguiu
um novo máximo pessoal (1h18m29s) na distância.

Os restantes atletas do Rio Largo – Ala Couto,
Belmiro Rodrigues, Manuel Silva, Álvaro Reis, Joaquim
Gomes, Carlos Ferreira, Rui Tavares, Fernando Couto,
Judite Martins, Carlos Cardoso, Manuel Camarinha,
Manuel Amorim e Luís Rodrigues – mostraram estar em
boa forma, ficando perto dos seus recordes, mas
menos sorte teve José Falcão, que aos 12 quilómetros
sentiu uma pequena dor que o obrigou a prescindir de
melhor tempo; mas nem isso o impediu de cortar a
meta.

ANTÓNIO CANECA E BRUNO DIAS EM FOCO NO ATLETISMO DO RIO LARGO JUNIORES E INFANTIS DA ACADÉMICA
NAS FASES FINAIS DO VOLEIBOL
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ELISA DA COSTA CRUZ
MEDALHADA NA SUÍÇA

Com medalhas de ouro,
prata e bronze, a jovem
espinhense Elisa da Costa
Cruz, radicada com os pais na
Suíça, participou em dois tor-
neios de natação ocorridos no
fim-de-semana, em Genebra.

Elisa da Costa Cruz foi
medalha de ouro nos 25 me-
tros livres de “Challenge
Tribune” daquela cidade.

Numa prova do calendá-
rio federativo com 1503 na-
dadores de dezoito clubes (um
deles francês), realizada numa
piscina  interior aquecida de
50 metros (oito linhas) e com
equipamento electrónico de
cronometragem automática
em que os tempos são marca-
dos pelo próprio atleta ao to-
car numa placa electrónica à
chegada, colocada na parede
no topo da piscina), Elisa da
Costa Cruz conquistou duas
medalhas: a de prata nos 50
metros costas e a de bronze
nos 100 metros bruços. E foi
quarta nos 50 metros livres.

HUGO SILVA TREINADOR
DO VOLEIBOL TIGRE

Hugo Silva, que na época
passada assumiu as funções de
treinador adjunto de João Bre-
nha no comando da equipa
sénior masculina de voleibol do
Sporting Clube de Espinho irá
desempenhar, na próxima épo-
ca, as funções de técnico prin-
cipal dos tigres.

Hugo Silva, com 36 anos de
idade, foi chamado a desempe-
nhar funções técnicas no
Sporting Clube de Espinho, pela
primeira vez, na época de 2007/
2008, acompanhando, até à
temporada passada Miguel
Maia, Francisco Fidalgo e João
Brenha.

Hugo Silva é o actual ad-
junto do seleccionador naci-
onal, o cubano Juan Diaz e irá
estar presente, por isso, na
Liga Mundial de Voleibol que
tem início no dia 28 do cor-
rente e em Setembro próxi-
mo, estará na Republica Che-
ca com a selecção nacional
de seniores no Campeonato
da Europa.

Da equipa técnica da época
que terminou transita, também,
o técnico de Estatística, Ricardo
Teixeira, estando, ainda por
contratar o treinador adjunto
do Sporting Clube de Espinho.

Hugo Silva é licenciado em
Desporto e Educação Física na

Faculdade de Ciências do Des-
porto e Educação Física da Uni-
versidade do Porto (FCDEF-UP)
em opção de Alto-Rendimento
(voleibol); é o coordenador
nacional do projecto gira-volei
da Federação Portuguesa de
Voleibol; técnico superior do
Departamento Técnico da Fe-
deração Portuguesa de Volei-
bol; prelector dos cursos de
treinadores de voleibol; res-
ponsável pelo Departamento de
Estatística da Federação Portu-
guesa de Voleibol; treinador
adjunto da Selecção Nacional
nos últimos oito anos, tendo
trabalhado com treinadores
como Francisco dos Santos,
Jorge Schmidt e Juan Diaz;
conta com três participações
na Fase Final da Liga Europeia
de voleibol com um terceiro,
um segundo e um primeiro lu-
gar em 2010; participou na Liga
Mundial de 2006 como treina-
dor adjunto; participou como
treinador adjunto em três
apuramentos para os Jogos
Olímpicos; foi treinador adjun-
to do Sporting Clube de Espi-
nho desde 2007/2008, tendo
sido duas vezes Campeão Naci-
onal e conquistou uma Taça de
Portugal.

Manuel Proença

Pódios e outros feitos do Sporting de Espinho

Luís Soares
e André Costa
nadadores
“mais” completos

O Sporting de Espinho do-
minou na categoria de infantis
B (nascidos em 1998) e A (nas-
cidos em 1997) masculinos o
Torneio Nadador Completo,
organizado pela Associação de
Aveiro, no fim-de-semana, na
Piscina Municipal da Mealhada.
Luís Soares (escalão B) e André
Costa (escalão A) foram os

nadadores “mais” completos,
subindo ao ponto mais alto do
pódio, com 1828 e 1830 pon-
tos, respectivamente.

Luís Soares, que não deu
qualquer hipótese aos seus
adversários, obteve o primeiro
lugar em todas as provas. André
Costa ficou em primeiro nos
100 metros livres, 100m mari-

posa e 200m estilos, em segun-
do nos 100m bruços e em quar-
to nos 100m costas.

Também nos infantis B, a
grande e boa surpresa foi
Rodrigo Monteiro, segundo do
pódio com 1586 pontos (tercei-
ro lugar nos 100 metros bruços,
100m mariposa e 200m estilos,
quarto nos 100m livres e 100m
costas), ficando, por isso, ao
lado do seu colega de equipa
Luís Soares.

Quem quase subiu ao pódio
foi João Branco com 1504 pon-
tos, tendo ficado em quarto
lugar (segundo nos 100 metros
mariposa, terceiro nos 100m
livres, quarto nos 200m estilos,
quinto nos 100m costas e sexto
nos 100m bruços).

Carlos Gomes com 994 pon-
tos, obteve o 14º lugar com
994 pontos (13.º nos 100m
livres e 100m mariposa, 14.º
nos 100m costas e 200m esti-

los e 17.º nos 100m bruços).
Nos infantis A, depois do

primeiro lugar conquistado por
André Costa, o segundo me-
lhor espinhense foi Bernardo
Costa com 1540 pontos, alcan-
çando o quinto lugar (terceiro
nos 100m costas e 100m
bruços, sexto nos 100m mari-
posa e 200m estilos e nono nos
100m livres).

No nono lugar com 1276
pontos ficou Bernardo Guedes
(oitavo nos 200m estilos, 11.º
nos 100m livres e 100m mari-
posa, 13.º nos 100m costas e
14.º nos 100m bruços).

Em décimo ficou Ricardo
Correia com 1251 pontos (nono
nos 100m mariposa, décimo
nos 200m estilos, 11.º nos
100m costas, 13.º nos 100m
livres e 100m bruços).

Em 14.º classificou-se João
Gomes com 1149 pontos (14.º
nos 100m costas e 200m esti-

los, 15.º nos 100m mariposa,
17.º nos 100m livres e 100m
bruços). No lugar a seguir ficou
André Silva com 1106 pontos
(décimo nos 100m bruços, 15.º
nos 100m livres, 16.º 100m
costas e 17.º nos 100m mari-
posa e 200m estilos).

Nos juvenis masculinos o
melhor espinhense foi João
Baptista com 1963 pontos, re-
cebendo o diploma atribuído
ao sexto classificado (quarto
nos 100m costas e 100m bruços
e sexto nos 100m livres, 100m
mariposa e 200m estilos).

Em décimo ficou Pedro Reis
com 1597 pontos (oitavo nos
100m costas, nono nos 100m
livres, décimo nos 200m esti-
los, 11.º nos 100m mariposa e
16.º nos 100m bruços).

O 15.º lugar coube a William
Norio Fukunaga com 1421 pon-
tos (11.º nos 100m costas, 12.º
nos 100m livres, 14.º nos 200m
Estilos, 15.º nos 100m maripo-
sa e 18.º nos 100m bruços).

O melhor elemento tigre

nas infantis B (nascidas em
1999) nesta competição foi
Catarina Lei, com 1658 pontos
(segunda nos 100m livres e
100m bruços, terceira nos 200m
estilos, quarta nos 100m cos-
tas e sexta nos 100m maripo-
sa) que, no conjunto das cinco
provas, subiu ao terceiro lugar
do pódio.

Logo a seguir nas quarta e
quinta posições ficaram Caroli-
na Silva com 1641 pontos (pri-
meira nos 100m bruços, se-
gunda nos 100m costas, tercei-
ra nos 100m livres, quinta nos
200m estilos e oitava nos 100m
mariposa) e Sara Castelo com
1514 pontos (terceira nos 100m
bruços, quinta nos 100m mari-
posa, sexta nos 100m livres e
200m estilos e sétima nos 100m
costas).

Nas infantis A (nascidas em
1998), Salomé Monteiro com
1773 pontos (terceira nos 100m
mariposa, quinta nos 100m li-
vres e 200m estilos, oitava nos
100m bruços e 12.ª lugar nos
100m costas) e Catarina Dias
com 1637 pontos (sexta nos
100m costas, oitava nos 200m
estilos, décima nos 100m
Bruços, 11.ª nos 100m maripo-
sa e 14.ª nos 100m livres),
receberam os diplomas dos
sexto e oitavo lugares, respec-
tivamente.

Sandra Gomes com 1496
pontos ficou em 14.ª (décima
nos 100m mariposa, 11.ª nos
100m bruços, 12.ª nos 200m
estilos e 20.ª nos 100m livres).

Ana Rafaela Sousa, com
1438 pontos ficou em 16.ª
(quinta nos 100m mariposa,
15.ª nos 100m costas e 200m
estilos, 20.ª nos 100m bruços e
22.ª nos 100m livres).

Carolina Silva obteve nos
100m bruços e 100m livres os
mínimos para participar no
Campeonato Nacional de in-
fantis de Verão. Também
Rodrigo Monteiro e Catarina
Lei nos 200m estilos e 100m
livres, respectivamente, vão
também representar o Sporting
de Espinho na competição na-
cional.

Direitos Reservados
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I Liga – Resultados – Olhanense-Rio
Ave, 2-2; Beira Mar-Nacional, 0-2; Naval-V.
Guimarães, 0-3; Benfica-U. Leiria, 3-3; Paços
Ferreira-Académica, 5-1; Marítimo-FC Porto, 0-
2; V. Setúbal-Portimonense, 3-1; Sp. Braga-
Sporting, 0-1.

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 84  30  27 3 0 73-16
Benfica  63  30  20  3 7 61-31
Sporting 48  30 13 9 8 41-31
Sp. Braga 46  30  13  7  10 45-33
V. Guimarães  43  30  12  7  11 36-37
Nacional 42 30 11  9  10 28-31
Paços Ferreira 41  30 10  11 9  35-42
Rio Ave 38 30 10 8 12 35-33
Marítimo 35 30  9  8 13  33-32
U. Leiria 35  30 9  8 13  25-38
 Olhanense  34  30  7  13  10  24-34
V. Setúbal 34 30  8 10  12  29-42
Beira Mar 33  30  7  12  11  32-36
Académica  30 30  7 9 14  32-48
Portimonense  25 30  6  7 17 29-49
Naval 23 30 5 8 17 26-51

II Liga – Resultados – Gil Vicente-
Penafiel, 4-1; Sp. Covilhã-Fátima, 3-0;
Moreirense-Varzim, 3-2; Feirense-Estoril, 1-0;
Arouca-Trofense, 1-3; Leixões-Freamunde, 3-
1;  Oliveirense-Belenenses, 0-1; Santa Clara-
Aves, 0-0.

Classificação
P J V E D F-C

Feirense  51  28 16 3 9 39-31
Gil Vicente  49 28 13 10 5 49-36
Trofense 48 28  13 9 6 38-26
Oliveirense 45  28  12  9 7 34-31
Leixões 41  28  10  11  7 35-25
Aves  40 28 10 10 8 35-28
Santa Clara  38  28 10  8 10 26-27
Arouca 37  28  9  10 9 44-41
Moreirense 36 28 9 9  10 32-38
Estoril 35  28  8 11  9 34-28
Freamunde 34  28  7 13  8  36-38
Penafiel 33  28  8 9 11 33-40
Belenenses  32  28 7 11 10  3-34
Sp. Covilhã 29 28 8 5 15  30-46
Varzim 28  28  5 13 10 36-45
Fátima 22 28 5 7  16 26-44

Próxima jornada  – Leixões-Arouca;
Freamunde-Santa Clara; Aves-Feirense;
Trofense-Sp. Covilhã; Estoril-Gil Vicente; Fáti-
ma-Moreirense; Penafiel-Oliveirense; Varzim-
Belenenses.

Os infantis dos Baixinhos
foram a Anadia empatar a dois
golos. André, Orlando, Lopes,
Maia, João G., Gu e Dário; joga-
ram ainda Marco, Miranda,
Diogo I. e Cláudio (2 golos).

Os benjamins A não foram
além do empate 1-1 em Fiaes.

Miguel, Tomás, Rui, Diogo,
Dinis, Vítor e Mota; jogaram
ainda J. Ricardo, Ricardo Varela,
Simão, José Rafael e Nuno.

Os benjamins B sagraram-
se vencedores da serie dos úl-

timos, ao bater o Paços de
Brandão por 3-2.

Miguel, Alexandre, Fábio,
Brenha, Chang (1), Pedro Oli-
veira e Betinho (1); jogaram
ainda Edgar, Brian (1), Brenha,
Diogo Godinho e Bernardo.

Os traquinas A perderam
contra o Beira-Mar por 5-4.
Rafael, Nuno, Nana, Lourenço
(2), João, Miguel, Vasco (1) e
Capela. Jogaram ainda Luis,
Hugo, Ruben, Benigno e Simão
Teixeira.

TRIPLA DOS BAIXINHOS

GALO SEM PINTA
A equipa de futebol de ve-

teranos do Centro Social Luso
Venezolano bateu o Gil Vicente
por 3-1.

Tratou-se de mais um jogo,
desta vez com os veteranos do
Gil Vicente, equipa que até é
recheada de alguns jogadores
que passaram pelos campeo-
natos nacionais. Numa partida
em que os Veteranos do Centro
Social Luso Venezolano pro-
porcionaram um bom espectá-
culo, chegaram cedo ao golo
por Henrique Vieira, num re-
mate com a bola a embater na
barra e a trair o guarda-redes,
Litos que nada pôde fazer.

Mas como os veteranos do
Centro Social Luso Venezolano
estavam balanceados para a
melhor exibição da época, ain-
da antes do intervalo, Jaime fez
o 2-0 num contra-ataque em
que José Carlos cruzou para a
cabeça do seu companheiro de
equipa.

Os veteranos do Centro
Social Luso Venezolano foram
para o intervalo em vantagem
com todo o mérito e justiça,
visto que estavam a ser a me-
lhor equipa em campo.

Na segunda parte o Gil
Vicente arriscou tudo para dar
a volta ao marcador, só que foi
surpreendido, mais uma vez,
com um contra-ataque conclu-
ído com êxito por Ulisses Gon-
çalves. A equipa de Barcelos
deu uma pálida imagem do seu
real valor e acabou por pagar

SEM CHAMA
Depois do empate na

deslocação ao reduto do Fafe,
a equipa de futebol de vetera-
nos do Cruzeiro de Silvalde não
foi capaz de impor-se em casa
e averbou uma derrota pesada
frente a um adversário de qua-
lidade.

A partida até nem começou
mal para os da casa mas a

maior capacidade de posse e
circulação de bola por parte da
formação forasteira, não tar-
dou a abrir brechas no último
reduto silvaldense. O primeiro
golo surgiu perto do quarto de
hora e foi um golpe demasiado
duro para o Cruzeiro, pois a
equipa adversária ganhou ain-
da mais confiança e partiu para
um primeiro tempo diabólico
no qual assinou mais dois golos
e sentenciou o encontro.

Após o intervalo, reagiu o
Cruzeiro e a verdade é que
podia ter reduzido a desvanta-
gem em duas ocasiões, mas os
remates de Nascimento e Gil
esbarraram caprichosamente
nos ferros da baliza de Anselmo.

Sem conseguir marcar na
sua melhor fase, a equipa da
casa nunca se rendeu mas a
exibição pálida no primeiro tem-
po acabou por custar uma der-
rota que, embora não mereça

discussão, acaba por ser exa-
gerada.

Cruzeiro de Silvalde, 0
Fafe, 3

Jogo no campo “O Diplo-
ma” do Sporting de Espinho.

Arbitro: Vítor Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos,
Justino, António Moreira e João;
Ramiro, Manuel Ferreira e Ma-
nuel Rodrigo (cap.); Gaspar,

Gil e Chico.
Jogaram ainda: Nascimen-

to, Marinho, Augusto e António
Sá.

Treinador: António Sá.
União Desportiva de

Fafe – Anselmo; Gentil, Eu-
génio, Roberto e Pereirinha;
Pires, Braga e Feliciano; Mota,
Samuel e Cunha.

Jogaram ainda: Afonso,
João Paulo, Abílio, Charta e
Soares.

caro os erros. A formação co-
mandada por o treinador e jo-
gador, Licas, não teve argu-
mentos para travar o melhor
futebol apresentado pelos lo-
cais, acabando por ser derrota-
da com toda a justiça.

No entanto, o Gil Vicente,
muito perto do apito final do
jogo, ainda fez o seu golo de
honra por Licas, só que já era
muito tarde! Os veteranos do
Centro Social Luso Venezolano
podem agradecer ao seu
Paquito já que foi o melhor
elemento em campo com todo
o mérito e justiça.

Luso Venezolano, 3
Gil Vicente, 1

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó.

Árbitro: João Daniel.

Centro Social Luso Ve-
nezolano – Acácio; Manuel
Fernandes, Vítor Hugo, Manuel
Guedes e Hugo; Lopes, Américo
Martins e Paquito; Dário, Jaime
e José Carlos (cap.).

Jogaram ainda: Rui Silva,
Ulisses Gonçalves, Carlos
Moreira, Pedro Arouca, Hen-
rique Vieira, Edgar, Décio e
Sérgio.

Treinador: António Silva.
Gil Vicente Futebol Clu-

be – Litos; Abílio, Fernando,
Amaro e Mirandinha; Branqui-
nho, Chila e Gerard (cap.);
Miranda, Licas e Mariano.

Jogaram ainda: Arão,
Cidodio, Luís, Hugo e Berto.

Treinador: Licas.
Golos: Henrique Vieira, Jai-

me, Ulisses Gonçalves e Liças.
Ao intervalo: 2-0.

TIGREZINHOS GOLEADORES
No sábado, o Sporting de

Espinho visitou a Arrifana, para
disputar a última jornada do
Campeonato Distrital de ben-
jamins B – série dos últimos – e
regressou com uma goleada,
dominando do primeiro ao ulti-
mo minuto.

O espinhense Ricardo Vieira
não deu hipóteses ao guarda-
redes antes de Tiago também
marcar para os visitados mas,
depois de uma boa arrancada
de Sandro, Ricardo Vieira bisa-
ria. Sandro também fez o gosto
ao pé…

E já na segunda parte, em
contra-ataque, Ricardo Vieira
fez “hat-trick”. Mas os pupilos
de José António não ficaram
por aqui… Hugo Montenegro,
na cobrança de um livre, colo-
cou a bola na cabeça de
Henrique para o 1-5 e mesmo
perto do apito final o avançado
Rodrigo também deixou a sua
marca no resultado.

Arrifanense, 1
Sporting de Espinho, 6

Jogo no campo do Arrifa-
nense.

Árbitro: Victor Gomes (AF
Aveiro).

Arrifanense – João; Diogo
Resende; Diogo Silva; João
Marques; Miguel; Tiago e
Gabriel.

Jogaram ainda: Adelino;
Tomás; André; Diogo Cruz e
Hélder.

Treinador: Carlos Bessa
Sporting de Espinho –

Ruben; Pedro, Henrique,
Sandro, Simão, Ricardo Vieira e
Hugo Montenegro.

Jogaram ainda: Gonçalo
Costa, Rodrigo, Gonçalo Du-
que e Ricardo Pereira.

Treinador: José António.
Ao intervalo: 1-3.
Golos: Tiago, Ricardo Vieira

(3), Sandro, Henrique e Ro-
drigo.

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 23/2011 de 05/
06/2011. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTUGAL - NORUEGA .............. 1
2. RÚSSIA - ARMÉNIA .................... 1
3. ESLOVÁQUIA - ANDORRA ........... 1
4. MACEDÓNIA - REP. IRLANDA ...... X
5. LETÓNIA - ISRAEL ..................... 1
6. GRÉCIA - MALTA ........................ 1
7. INGLATERRA - SUIÇA ................. 1
8. MONTENEGRO - BULGÁRIA ......... X
9. ISLÂNDIA - DINAMARCA ............. 2
10.BÉTIS - VILLARREAL B .............. 1
11.LAS PALMAS - TENERIFE ........... 1
12.R. VALLECANO - BARCELONA B . 2
13.CELTA - CARTAGENA ................. 1

Futsal
Campeonato Distrital de Aveiro

Seniores – I Divisão
Ac. Feira-Dínamo Sanjoanense .......... 5-2
FC Cidade Lourosa-ARCA .................. 6-1
Barrô-Juventude Fiães ...................... 2-3
Urrô-Académica Cambra ................... 2-4
Vilarinho Bairro-Saavedra Guedes ...... 3-4
Beira Mar-Bairros .............................. 6-3
AC S. João Ver-Casa FCP Lourosa ...... 1-2
Fundo Vila-Sp. Silvalde ...................... 5-4

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 67 28 22 1 5 135-72
FC C. Lourosa 63 28 20 3 5 102-66
Beira Mar 61 28 19 4 5 136-80
Juventude Fiães 58 28 18 4 6 121-91
Fundo Vila 51 28 15 6 7 78-64
Barrô 50 28 16 2 10 107-66
Académico Feira 49 28 16 1 11 100-70
AC S. João Ver 46 28 14 4 10 86-88
Saavedra Guedes 42 28 13 3 12 96-97
Acad. Cambra 40 28 13 1 14 98-99
Bairros 33 28 10 3 15 95-127

Sp. Silvalde 27 28 8 3 17102-109
ARCA 23 28 7 2 19 96-136
Urrô 19 28 6 1 21 67-113
D. Sanjoanense 14 28 4 2 22 65-118
Vilarinho Bairro 9 28 3 0 25 64-152

Próxima jornada

Académico Feira-Sp. Silvalde
D. Sanjoanense -FC Cidade Lourosa

ARCA-Barrô
Juventude Fiães-Urrô

Académica Cambra-Vilarinho Bairro
Saavedra Guedes-Beira Mar

Bairros-AC S. João Ver
Casa FCP Lourosa-Fundo Vila

Taça Nacional Feminina

Série B
Unidos Estação-Vilaverdense ...... 2-6
Novasemente-Rest. Avintenses .. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Rest. Avintenses 12 4 4 0 0 21-6
Vilaverdense 9 4 3 0 1 21-13
Unidos Estação 3 4 1 0 3 9-19
Novasemente 0 4 0 0 4 3-16

Próxima jornada
Rest. Avintenses-Unidos da Estação

Vilaverdense-Novasemente (*)
(*) Realizado a 30 de Abril (6-2)

AGENDA

Campeonato Distrital
de Seniores Masculinos –
I Divisão – Académico da
Feira-Sporting Clube de
Silvalde, sábado, às 18 horas,
no pavilhão da Lavandeira,
em Santa Maria da Feira.

HÓQUEI EM PATINS
DE FORMAÇÃO

As equipas mais jovens de
hóquei em patins da Académica
de Espinho venceram todos os
encontros deste fim-de-sema-
na. Os juniores venceram a
Juventude de Viana por 2-1,
em encontro a contar para a I
Taça Regional do Norte. Os
infantis academistas foram ao
Marco de Canaveses vencer o
Hóquei Clube local por 3-5, em
encontro a contar para o Tor-
neio de Encerramento e os es-
colares, na segunda prova da
pré-competição, bateram o
Sobreira por 5-3.

No próximo sábado, a equi-
pa de seniores masculina de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho vol-
ta ao Campeonato Nacional da
I Divisão, recebendo, às 18.30
horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, a equipa do
Valongo.

Os infantis da Académica
de Espinho irão receber, no
domingo, às 10 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
o conjunto do Paço Rei ‘B’ e os
escolares jogam, também no
domingo, mas às 16.15 horas,
no pavilhão Arq. Jerónimo Reis
com a equipa do Alfena.
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As equipas dos Leões
Bairristas e do Quinta de Para-
mos são as finalistas da Taça
Cidade de Espinho. O conjunto
do Bairro Piscatório bateu o
Desportivo Regresso, por 3-0,
no campo de relva sintética do

Complexo Desportivo de Cassu-
fas e apurou-se para a final. O
mesmo aconteceu ao Quinta
de Paramos que só conseguiu o
apuramento no prolongamen-
to (aos 8 minutos), por 2-1, já
que no final do tempo regula-

mentar se encontrava empata-
do com os campeões da II
Divisão, a uma bola.

Não foi tarefa fácil para a
primodivisonária equipa da
Quinta de Paramos afastar da
final da Taça Cidade de Espi-

nho o conjunto dos Águias de
Anta, sobretudo quando a vi-
tória se perspectivava até fal-
tarem quatro minutos para o
final do tempo regulamentar!
E um golo de Sérgio Valente
(Águias de Anta), aos 86 minu-
tos, acabou por anular a van-
tagem que João Silva (Quinta
de Paramos) havia conseguido
a três minutos do intervalo. E
foi Hugo Ferreira (Quinta de
paramos), aos oito minutos do
prolongamento, que acabou
por resolver a questão, mar-
cando o tento que deu a pas-
sagem para a final.

Tudo isto traduz muito bem
a postura das equipas nesta
meia-final, sobretudo do con-
junto da II Divisão que deixou
uma marca muito positiva.

Na outra meia-final, a
equipa dos Leões Bairristas
apesar de ter conquistado
uma sólida vitória, por 3-0,
também não teve a tarefa
muito facilitada pelo conjun-
to do Desportivo Regresso, já
que no final dos 90 minutos
estava a vencer por 1-0 e só
no tempo de compensação é
que fez mais dois golos.

O avançado Gué acabou

por ser a grande estrela, ao
bisar e, Carlos Oliveira foi
quem encerrou a ‘contagem’.
Um golo quase ao décimo
minuto da segunda parte aca-
bou por dar esperanças aos
Leões Bairristas e a confir-
mação apenas se registou em
dois alucinantes minutos de
compensação, com dois go-
los quase de ‘rajada’!

Os Leões Bairristas e a Quin-
ta de Paramos irão, assim, en-
contrar-se na final da Taça Ci-
dade de Espinho.

Manuel Proença

LEÕES BAIRRISTAS E QUINTA DE PARAMOS
NA FINAL DA TAÇA CIDADE
DE ESPINHO EM FUTEBOL POPULAR

AGENDA

I Divisão – Desportivo
Regresso-Corredoura de Pa-
ramos, sábado, às 17.30 ho-
ras, no campo de relva sin-
tética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Sil-
valde; Leões Bairristas-Cru-
zeiro de Silvalde, sábado, às
15 horas, no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde;
Associação de Esmojães-Rio
Largo, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (An-
ta); Morgados de Paramos-
Quinta de Paramos, domin-
go, às 10 horas, no campo de
relva sintética do Complexo

Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Grupo Des-
portivo dos Outeiros-Império
de Anta, domingo, às 10 ho-
ras, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Canti-
nho da Rambóia-Juventude
dos Outeiros, domingo, às 10
horas, no campo da Idanha,
na Idanha (Anta); Águias de

Paramos-Bairro da Ponte de
Anta, domingo, às 10 horas,
no campo do REE, na praia de
Paramos, em Paramos.

II Divisão – Magos de
Anta-Estrelas da Ponte de
Anta, sábado, às 16 horas,
no campo de Guetim, em
Guetim; Grupo Desportivo
da Idanha-Águias de Anta,
sábado, às 16 horas, no

campo da Idanha, na Idanha
(Anta); Aldeia Nova-Associ-
ação Desportiva de Guetim,
sábado, às 17.15 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desport ivo de
Paramos ,  em Paramos;
Novasemente-Estrelas da
Divisão, sábado, às 17.15
horas, no campo de relva
sintética do Complexo Des-

portivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Lomba de
Paramos-Estrelas Verme-
lhas, domingo, às 10 ho-
ras, no campo de Guetim,
em Guetim; Juventude da
Estrada-Corga de Silvalde,
domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

OITO GOLOS
DE MONTENEGRO

No sábado de manhã, a
equipa de futebol veterano
do Sporting de Espinho par-
tiu bem cedo com destino
marcado até à pitoresca e
longínqua vila de Alvito (no
distrito de Beja), onde almo-
çou e goleou à tarde.

O jogo como o próprio
resultado o ilustra foi clara-
mente favorável à equipa
espinhense, que impingiu à
formação alentejana uma
goleada das antigas, com
destaque para as estreias de
João Padeiro e Tó Manel que
juntamente com toda a equi-
pa contribuíram para o histó-
rico “duplo póquer” de Luís
Montenegro. Os outros dois
golos espinhenses foram mar-
cados por Paulo Mendes.

Após o encontro, as comiti-
vas dirigiram-se para a Escola
Profissional de Turismo de
Alvito, local onde se realizou a
típica terceira parte servida por
jovens estudantes cabo-ver-
dianos que se encontram na
região a realizar estágio na área
da hotelaria.

A comitiva espinhense aca-
bou por pernoitar numa unida-
de hoteleira de Alvito até à
manhã de domingo.

Alvito, 1
Sporting de Espinho, 10

Jogo no relvado sintético
de Alvito.

Árbitro: José Chaparro,
auxiliado por Manuel Sobreiro
e Tó Oliveira.

Grupo Desportivo de
Alvito – Mário I (cap.); Canoa,
Tonico, Marco António e Hugo;
Patelê, Adriano, Mário II e
Guedes; Luís e Coelho.

Jogaram ainda: Belha.
Treinador: Marco.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo; Calisto, Cane-
las (cap.), Nené e Zenha; Luís
Flávio, Maia, Jorge Marques e
Luís Costa; Paulo Mendes e
Luís Montenegro.

Jogaram ainda: João Pa-
deiro, Sarabando e Tó Manel.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 0-4.
Golos: Guedes; Paulo Men-

des (2) e Luís Montenegro (8).

A equipa de hóquei em pa-
tins da Associação Académica
de Espinho foi afastada da Taça
de Portugal, nos oitavos-de-
final da prova, pelo Futebol
Clube do Porto, em encontro
disputado no Dragão Caixa. Os
portistas ficaram, assim, apu-
rados para os quartos-de-final,
tendo batido a ‘aguerrida’ equi-
pa da Associação Académica
de Espinho por 8-5 e onde o
dragão, Reinaldo Ventura, fez
a diferença ao apontar cinco
golos! A tarefa dos portistas
não foi nada fácil e, por isso,
tiveram de puxar dos galões e,
não fosse Reinaldo Ventura,
certamente o seu destino era,
agora, resignar-se à bravura
dos espinhenses que estive-
ram a vencer por 1-4.

Não obstante de ter entra-
do bem no jogo e de aos 19
minutos estar a vencer por 1-0,
com golo apontado por Pedro
Moreira, a equipa do Futebol
Clube do Porto viu-se confron-
tada com uma brutal reacção
dos academistas que, em ape-
nas dois minutos deu a volta ao
marcador, por intermédio de
Vítor Hugo e de Fred.

No segundo tempo tudo
ficou bem mais difícil para os
portistas, pois Vítor Hugo e Fred
voltaram a marcar, ampliando
a vantagem para 1-4.

O FC Porto viu-se, então,
obrigado a assumir, deliberada-
mente, o ataque e, em apenas
uma dezena de minutos apon-
tou quatro golos – Reinaldo
Ventura converteu uma gran-
de penalidade; Pedro Gil redu-
ziu para 4-3; Reinaldo Ventura
igualou a partida (4-4); e Pedro
Gil fez o 5-4.

Mas a equipa espinhense,
liderada por Paulo Freitas, não
atirou a toalha ao chão e João
Pinto acabou por igualar a par-
tida (5-5), aos 38 minutos, pon-

do, novamente, em sentido, a
equipa que lidera o Campeona-
to Nacional da I Divisão.

Como a perspectiva de pro-
longamento, que iria, certamen-
te, dar mais justiça ao jogo,
Reinaldo Ventura fez o 6-5, na
conversão de mais uma grande
penalidade, ‘matando’, por
completo, as esperanças aos
academistas que viram, de
novo, Reinaldo Ventura, a apon-
tar mais dois golos.

FC Porto, 8
Acad. Espinho, 5

Jogo no Pavilhão Dragão
Caixa, no Porto.

Árbitros: Joaquim Carpelho
(Setúbal), Jaime Vieira (Alente-
jo) e Jerónimo Moura (Porto).

Futebol Clube do Porto
– Edo Bosch; André Azevedo,
Reinaldo Ventura, Pedro Gil e
Pedro Moreira.

Jogaram ainda: Emanuel
Garcia, Gonçalo Suíssas e Filipe
Santos (cap.).

Treinador: Franklim Pais.
Associação Académica

de Espinho – Ângelo Girão;
Rui Silva, Filipe Sousa (cap.),
João Pinto e Vítor Hugo.

Jogaram ainda: Fred e
Eduardo Brás.

Treinador: Paulo Freitas.
Ao intervalo: 1-2. Marca-

dores: 1-0, por Pedro Moreira
(19); 1-1, por Vítor Hugo (20);
1-2, por Fred (21); 1-3, por
Vítor Hugo (27); 1-4, por Fred
(29); 2-4, por Reinaldo Ventura
(29, de g.p.); 3-4, por Pedro Gil
(31); 4-4, por Reinaldo Ventura
(32); 5-4, por Pedro Gil (35); 5-
5, por João Pinto (38); 6-5, por
Reinaldo Ventura (48, de g.p.);
7-5, por Reinaldo Ventura (48);
8-5, por Reinaldo Ventura (50).

Disciplina: cartão azul para
André Azevedo (16), João Pin-
to (16) e Gonçalo Suíssas (23).

Manuel Proença

Taça de Portugal
em hóquei em patins

Academistas quase
surpreendem dragões

Andebol

Tigres
vencem
Boa
Hora

A equipa de seniores
masculinos de andebol do
Sporting Clube de Espinho
alcançou a vitória diante o
primeiro classificado, o Boa
Hora, por 33-29 (14-15, ao
intervalo), em encontro da
fase final da Prova de Aces-
so à III Divisão.

Os tigres, a duas jorna-
das do final, e fruto deste
resultado, acalentam espe-
ranças quanto à promoção
à III Divisão na próxima tem-
porada.

A equipa liderada por
Hugo Valente tem, agora,
pela frente, mais duas jor-
nadas e, no próximo sábado
pelas 15 horas, irá defron-
tar o Clube Propaganda Na-
tação (CPN) no pavilhão do
seu adversário, em Erme-
sinde.

Eis a constituição da
equipa sénior tigre:

Ricardo Moreira e Dário
Fernandes (guarda-redes);
Vítor Soares, Filipe Meneses
(6 golos), Duarte Andrade,
Eduardo Oliveira (2), Sérgio
Gouveia (2), Bruno Marques,
Alexandre Relvas (6), André
Fragoso, Fernando Costa
(4), Bruno Antunes, Miguel
Esteves (4) e João Ramos 9.

De resto, e à excepção
da equipa de juniores, que
perdeu em casa com o Águas
Santas por 30-34, todas as
outras equipas dos tigres
venceram os respectivos en-
contros. Um saldo muito
positivo e que traduz o ex-

celente trabalho que se vem
desenvolvendo na secção de
andebol do Sporting Clube
de Espinho.

Assim, os juvenis do
Sporting de Espinho – Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (5 golos), Miguel
Ferreira, Vasco Silva (1),
Marcelo Teixeira (1), André
Colmente, Rui Gonçalves
(3), João Pinhal (7), João
Fonseca (2), Francisco Rel-
vas (2), Ivo Ribeiro, Manuel
Sousa (2), Ricardo Guima-
rães (9) e Manuel Lima (3) –
foram ao terreno do Maria
Balaio vencer por 22-35 (12-
18, ao intervalo).

Por sua vez, a equipa de
in ic iados mascul inos do
Sporting Clube de Espinho –
Paulo Almeida (guarda-re-
des ) ;  F ranc i s co  Lopes ,
António Pinheiro (2 golos),
Nuno Pere i ra  (4) ,  João
Ferreira (1), Francisco Rel-
vas (9), Tiago Pereira (4),
Tiago Madureira, Paulo Cos-
ta (8), Tiago Ferreira (3),
José Capela (3), Diogo Ra-
mos, Manuel Lima (4) e Ivo
Gonçalves (1) – venceu o
Futebol Clube de Gaia por
39-13 (16-8, ao intervalo).

Finalmente, a equipa de
minis tigre – Bruno Aguiar
(guarda-redes); Firmino Ma-
galhães (1), João Capela (1),
Pedro Belinha (3), Pedro Oli-
veira, Pedro Daniel, Mário
Magalhães (4), Sérgio Maga-
ninho (3), Bruno Couto,
Gonçalo Loureiro, Tiago
Fonseca, Bruno Lourenço
(2), Ricardo Si lva (2) e
Frederico Queirós (5) – ven-
ceu o Avanca por 21-8 (11-
4, ao intervalo).

Seniores masculinos

Acesso à III Divisão

Fase Final
Sp. Espinho-Boa Hora ........... 33-29
Redondo-Boavista ................. 33-30
Ac. Amadora-CP Natação ....... 38-25

Classificação
P J V E D F-C

Boa Hora 20 8 6 0 2276-231
Redondo 18 8 5 0 3264-252
Ac. Amadora 16 8 4 0 4264-274
Sp. Espinho 16 8 4 0 4257-247
Boavista 16 8 4 0 4223-234
CP Natação 10 8 1 0 7228-274

Próxima jornada
Redondo-Boa Hora

CP Natação-Sp. Espinho
Boavista-Ac. Amadora

Juniores masculinos

Next 21 – 1.ª Fase
Boavista-S. Bernardo ............. 37-35
FC Porto-Os Belenenses ........ 42-32
Sp. Espinho-Águas Santas ..... 30-34
FC Infesta-Xico Andebol ......... 23-28
Sporting-Marítimo Madeira ..... 45-25
ABC Andebol-Ginásio Sul ....... 39-29

Classificação
P J V E D F-C

ABC Andebol 59 22 18 1 3788-635
FC Porto 58 22 18 0 4778-641
Sporting 56 22 16 2 4755-585
Os Belenenses 48 22 13 0 9713-678
Águas Santas 48 22 12 2 8659-625
Sp. Espinho 46 22 10 4 8681-724
Marítimo Madeira 44 22 11 0 11731-728
S. Bernardo 40 22 8 2 12634-683
Ginásio Sul 39 22 7 3 12605-635
Xico Andebol 36 22 6 2 14662-736
Boavista 28 22 3 0 19660-833
FC Infesta 26 22 2 0 20561-724

Sp. Espinho, 30
Águas Santas, 34
Jogo na Nave Polivalente

de Espinho, em Silvalde.
Árbitros: Marta Sá e Ra-

quel Moleiro.
Ao intervalo: 19-15.
Sporting Clube de Es-

pinho – Ricardo Moreira
(guarda-redes);  Rodr igo
Gouveia, Eduardo Jorge,
Alexandre Relvas (3 golos),
Diogo Mendes, Pedro Câ-
mara (1), Sérgio Gouveia
(3), Bruno Antunes (5),
Eduardo Oliveira (6), Bruno
Gonzaga, André Sousa (2),
Miguel Esteves (1) e João
Ramos (9).

Tre inador:  Hugo Va-
lente.

Associação Académi-
ca de Águas Santas – Jor-
ge Pinto e Miguel Vasconce-
los (guarda-redes); João
Baltazar (5), Pedro Sousa
(1), Bruno Pião (5), Bruno
Moreira, Rui Fernandes (6),
Pedro Cruz (3), Edmilson
Matos (1), Daniel Paiva,
Vasco Silva, Francisco Fon-
tes (4) e Mário Oliveira (9).

Treinador: Vladimir Cve-
ticanin.

Manuel Proença
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OS NOSSOS GRATUITOS

publicidade

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras
Trinta e Quatro-E, de folhas oitenta e oito a folhas
oitenta e nove verso, foi lavrada uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 3 de Maio de 2011,
por CARLOS MANUEL GUIMARÃES OLIVEIRA PINTO,
titular do N.I.F. 234 347 813, e do Bilhete de Identidade
12296564, emitido em 26/05/2006, pelos Serviços de Iden-
tificação Civil de Lisboa, e mulher, VANDA NOÉMI VÉREB,
titular do Passaporte BA4864300, emitido em 05/11/2007,
válido até 05/11/2012, pelo Departamento Oficial da Hungria,
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais,
ele, da freguesia de Paramos, concelho de Espinho, ela, da
Hungria, de nacionalidade húngara, residentes na Marina
Promenade, no Dubai.

DISSE O PRIMEIRO OUTORGANTE marido: Que é
dono, com exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO,
composto de prédio de rés-do-chão e garagem, com quintal,
com a área coberta de cento e sessenta e cinco metros
quadrados e área descoberta de trezentos e sessenta e cinco
metros quadrados, sito na Rua da Lomba, número 672, na
freguesia de Paramos, concelho de Espinho, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, a confrontar, do
Norte, com Maria do Céu Costa Guimarães, do Sul, com Maria
da Conceição Marques Pinto, do Nascente com Joaquim Costa
Guimarães, e do Poente com Rua da Lomba, inscrito na
respectiva matriz sob o artigo 1.482, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de QUARENTA E TRÊS MIL CENTO E
CINQUENTA E SETE EUROS E NOVENTA E NOVE
CÊNTIMOS.

Que o dito prédio lhe ficou a pertencer por doação verbal,
feita somente a si, por JOAQUIM RODRIGUES GUIMA-
RÃES e mulher, ROSA FERNANDES COSTA, seus avós,
residentes no Lugar da Lomba, na mencionada freguesia de
Paramos, doação essa que ocorreu em meados de mil
novecentos e oitenta e sete, ainda no estado de solteiro, e que
não chegou a ser formalizada por escritura pública, pelo que
não é detentor de qualquer título formal que legitime o seu
domínio, razão pela qual se encontra impossibilitado de
comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que, não obstante isso, possui o dito imóvel, sem qual-
quer interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer
oposição, procedendo às reparações necessárias ao longo do
tempo, pagando as contribuições e impostos respeitantes,
posse que assim exerceu como verdadeiro proprietário que
sempre se julgou, era e é do dito prédio, pelo que o adquiriu
por usucapião, fundada nessa posse, que exerceu em seu
próprio nome, de boa fé, de modo pacífico, contínua e
publicamente, por período superior a vinte anos, estando ele,
justificante, impossibilitado de comprovar pelos meios
extrajudiciais normais a aquisição do seu direito sobre aquele
imóvel, atenta a forma de aquisição.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a
propriedade do referido imóvel por usucapião.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 3 de Maio de 2011.

O Colaborador autorizado,

(Ricardo Jorge Ramos Falcão)

«Defesa de Espinho» - 4129 – 2011-05-19

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Sua família manda celebrar missa pelo seu eterno descanso,
terça-feira, dia 24, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 17.º Aniversário Missa do 44.º Aniversário

Manuel Alves
de Oliveira

António dos Santos
Oliveira

SILVALDE – ESPINHO

Fernando Alves Carvalho
Missa do 20.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por sua
alma, dia 22, domingo, pelas 9,15 horas, na
Capela de N.ª S.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já às pessoas que possam
comparecer.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE RAPAZ para trabalhar em restaurantes, cafés,
bares. Com experiência de Copeiro. Tlm. 915452912.

OFERECE-SE para vendedor - Espinho, c/ carta de condução -
Espinho. Tlm. 911580069.

OFERECO-ME para trabalhar com empregada de balcão e de
mesa, hipermercados. Tlm. 911818431.

JOVEM oferece-se para trabalhar. Experiência em balcão e mesa.
Disponibilidade imediata. Tlm. 915565193.

SENHORA bem formada, séria c/ experiência, oferece-se para
tomar conta de idosos ou como governanta, de preferência no
concelho de Espinho. Dão-se referências. Tlm. 914817902.

OFERECE-SE prestação de serviços domésticos ou passar roupa
a ferro por parte de senhora com experiência nesse ramo. Uma
manhã por semana. Tlm. 916837000, a partir das 19 horas.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE EM ESPINHO apartamento com óptimas condições,
com 2 ou 3 quartos, para férias. Se só preferir quarto também se
aluga. Tlm. 961614433 - Telef. 224000705.

ALUGA-SE GARAGEM – Rua 19, perto do Café Tropicana. Tlm.
914610897.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE ARMAZÉM em Anta – Rua do Paço Velho, c/ 150m2.
Bons acessos. Telef. 227344354. Tlm. 919252288.

ALUGO T2 c/ garagem, em Espinho. Rua 37, n.º 546 - r/chão.
Telef. 227346088.

ALUGA-SE CASA tipo T1, suite, sala, cozinha e 2 wc. Terraço,
garagem 2 carros, jardim c/ mesa de refeições – Aldeia Nova -
Esmojães - Anta - Espinho. Telef. 224001800.

ALUGA-SE para Consultório/Escritório ou Habitação. Óptima
localização (actuais instalações da LabMed, junto à Câmara
Municipal, Rua 20, 1.º andar, por cima da Tranquilidade-Seguros).
Contacto: 961509414.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 - 3.º andar c/ elevador. Vistas de
mar. Em Anta. Telef. 220151004.

PEDIDOS

PRECISAM-SE JOVENS FUNCIONÁRIAS/OS para salão de chá,
Parque João de Deus, Espinho. Abertura em Junho. Contactar
912228272.

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café mesa e balcão – Café
Costa Verde - Av.ª 8, n.º 1428. Contactar no local.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE T2 em Espinho, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante. Vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.

CASA ANTIGA, Rua 7, centro de Espinho – 16mts. de frente; 45
mts. de fundo, para construção ou para recuperar – 380.000
euros. Só interessados. Tlm. 915284066.

EXCELENTE MORADIA pronta a habitar. Garagem 3 carros,
portões automáticos, grande cozinha, jardim, a 10 minutos de
Espinho (Grijó). Só 120.000 euros. Boa oportunidade – 913967040
- 913690500 – AMI 6827.

NEGÓCIO DE OCASIÃO T3 , boas áreas, com garagem, cozinha
equipada e mobilado. Tem elevador, a 5 minutos de Espinho. Só
72.500 euros – 913967040 - 913690500 – AMI 6827.
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Ramiro Alberto Mendes
7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, na
próxima quinta-feira, dia 26,
pelas 18,30 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 19 de Maio de
2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes

Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes

Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino

Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo

Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta,

Delmar, Jorge e demais família

Rosa Gomes Laranjeira
Missa

do 1.º Aniversário

(Rosa Paxão)

Sua família vem por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente que-
rido, dia 27, sexta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
participar nesta Eucaristia.

Silvalde, 19 de Maio de 2011

SILVALDE

Rui Manuel Costa Antunes Figueiredo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 21, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 19 de Maio de 2011

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

D. Adelaide da Conceição Ferreira Barbosa
SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua filha vem, por este meio,
participar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na
passagem do 2.º aniversário do
falecimento do seu ente querido,
será celebrada missa por sua alma,
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Capela Nossa Senhora do Mar,
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos se dignem partici-
par nesta Eucaristia.

Silvalde, 19 de Maio de 2011

Maria Irene Ferreira Neves – filha

(Viúva do Toninho do Fogueiro)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Seus sobrinhos e demais família
vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia  será celebrada dia 21, sába-
do, às 19 horas, na Capela Nossa
Senhora do Mar, Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos se dig-
nem participar nesta Eucaristia.

Silvalde, 19 de Maio de 2011

Fernando António Pacheco – sobrinho
Maria da Conceição Malheiro Pinto Pacheco – sobrinha

Maria Gertrudes Sousa Pacheco

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua de Esmojães)

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no
funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 22, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaris-
tia.

Rosa Correia Alves

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A família
Anta, 19 de Maio de 2011

Agradecimento

IDANHA - ANTA - GUETIM (Travessa do Coteiro)

Sua esposa, filho, nora,
netos e restante família na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade,
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

A família

Guetim, 19 de Maio de 2011

Manuel Nogueira da Fonseca

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Raimundo)

Manuel Carreiras
Seu irmão Joaquim Sá Carrei-

ras e seus sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar o seu falecimento
ocorrido na Venezuela. Participam
que será celebrada missa do 7.º
dia, sábado, dia 21, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. O
Ofertório será domingo, dia 22, a
seguir à missa das 8 horas.

Agradecem desde já a quem
participar nestas cerimónias reli-
giosas.

Faleceu na Venezuela

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Esperança Ferreira dos Santos

Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos,
participam às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido na próxima quinta-feira, dia 26, pelas
18,30 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 19 de Maio de 2011

10.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Elísio Pinto de Sousa
Missas do 1.º Aniversário do falecimento

(Pinto Taxista)

Sua esposa, filhos, noras, neto e restante família vêm,
por este meio, comunicar que serão celebradas missas por
alma do seu ente querido, dia 26, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, e dia 28, sábado, pelas
16 horas, na Igreja de Alvarenga - Arouca. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas eucaristias.

 Espinho, 19 de Maio de 2011
Maria Rita de Jesus Assunção

Alexandre José de Jesus Pinto de Sousa
Pedro Miguel de Jesus Pinto de Sousa

Rui Filipe de Jesus Pinto de Sousa
Sílvia Marisa Ferreira dos Santos
Susana Maria Ribeiro da Fonseca

Gonçalo dos Santos Pinto de Sousa

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Ana da Silva Vasconcelos
Missa

do 9.º Aniversário

Sua família vem, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 25, quarta-feira, às
18,30 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.



19/Maio/2011

24

Estavam evadidos da prisão

Polícia Judiciária
detém presumíveis
autores de assaltos
a bancos em Espinho

A Polícia Judiciária (Di-
rectoria do Norte) deteve dois
homens, um de 27 e o outro
de 51 anos, que são acusa-
dos de serem os presumíveis
autores de, pelo menos, qua-
tro crimes de roubo com ar-
mas de fogo em instituições
bancárias ocorridos, desde 13
de Abril, numa zona entre
Porto e Espinho.

A Polícia Judiciária deteve
os suspeitos em Vila Nova de
Gaia e apreendeu-lhes duas
pistolas – uma autêntica, de
calibre 6.35 milímetros e outra
de alarme de calibre nove milí-
metros – e cerca de “um terço
dos valores subtraídos e arti-

gos com possível alcance
probatório”.

Estes dois indivíduos agora
detidos, segundo a Polícia Judi-
ciária “encontravam-se na situ-
ação de evadidos de um esta-
belecimento prisional, foram
entretanto reconduzidos a esse
estabelecimento, correndo,
quanto aos assaltos, os ulterio-
res trâmites dos processos, no
âmbito dos quais pelos magis-
trados competentes serão de-
cididas as medidas de coacção
adequadas face a eventual in-
terrupção das penas de prisão
que estão a cumprir”.

Manuel Proença

“Mexa-se pela sua saúde” – a Unidade de
Saúde Familiar de Anta realizou na manhã de
sábado (no mês do coração) uma actividade

promocional de exercício físico

...com legenda!
Foto HUGO VIEGAS

Foi num dia em que nem
o sol nem a temperatura a
fazer lembrar o Verão qui-
seram faltar que se junta-
ram cerca de 400 pessoas
para comemorar o Dia da
Família. O mote foi dado
pelo Centro Social de Para-
mos que organizou a quinta
“Caminhada da Família” e

foram muitos aqueles que
no domingo não perderam a
oportunidade de comemo-
rar este dia de forma saudá-
vel e em família.

O evento começou com
uma aula da ginástica bem
animada, onde se juntaram
filhos, pais, avós e netos.
Após este aquecimento, en-

tão pelas 10 horas deu-se
início à caminhada a partir
do edifício sede do Centro
Social e terminou cerca de 6
kms depois, junto à Praia
Baía em Espinho.

A organização conside-
rou esta iniciativa um êxito,
para a qual contribuíram
diversos patrocinadores,

que permitiram que entre
outras coisas, fosse ofere-
cido no final aos participan-
tes, um lanche considerado
saudável, constituído por
pão, fruta e iogurte.

“O Centro Social de Pa-
ramos agradece a todos os
participantes, parceiros e
patrocinadores.”

CAMINHADA DA FAMÍLIA

Na sexta-feira e no sábado

Dois feridos graves
em despistes na A29 e na A41

De dois despistes de
duas viaturas ligeiras de
passageiros, um na A29 e o
outro na A41, resultaram
ferimentos, com alguma
gravidade, em dois ocupan-

tes – uma mulher de 45
anos, no primeiro e num
homem, no segundo.

O primeiro despiste ocor-
reu ao início da madrugada
de sexta-feira, na A29, no

sentido sul/norte, provocan-
do ferimentos com gravida-
de na condutora do veículo,
uma mulher residente em S.
Mamede Infesta que, depois
de ser retirada da viatura

com recurso a material de
desencarceramento, foi as-
sistida pela viatura médica
do INEM e acabou por ser
transportada para o Hospi-
tal Geral de Santo António
pelos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho.

Estiveram no local três
viaturas dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho com
nove elementos e a Guarda
Nacional Republicana tomou
conta da ocorrência.

Entretanto, no dia se-
guinte, cerca das 5.45 ho-
ras, um despiste de um au-
tomóvel ligeiro de passagei-
ros na A41, no sentido nas-
cente/poente, junto à saída

para  Gue t im,  p rovocou
ferimentos graves num dos
dois ocupantes.

Os bombeiros tiveram de
usar material de desen-
carceramento para retirar as
vítimas do interior do auto-
móvel acidentado que aca-
baram por ser assistidas, no
local, por uma equipa médi-
ca do INEM.

No entanto, uma delas
teve de ser transportada

Montra partida e
desaparecimento de diversos

artigos foi o resultado do
assalto na madrugada de sábado a

uma loja da Rua 27

pelos Bombeiros Voluntári-
os de Lourosa ao Hospital
de S. Sebastião, em Santa
Maria da Feira.

Estiveram no local, para
além do INEM, os Bom-
beiros Voluntários de Es-
pinho e de Lourosa e a
Guarda Nacional Republica-
na que tomou conta da ocor-
rência.

Cláudia Santos

...com legenda!

Foto HUGO VIEGAS

Foto VÍTOR LANCHA
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